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O presente trabalho aborda as diversas experiências respectivas aos 
Estágios Supervisionados I e II do curso de Letras Alemão da Univer-
sidade Federal do Estado de Santa Catarina durante os semestres 
2018.1 e 2018.2.  O estágio teve lugar na E.E.B. Prof. Joaquim Santi-
ago durante o período de março a setembro de 2018. As diversas ati-
vidades foram desenvolvidas na turma do sexto ano matutino do en-
sino fundamental. O tema norteador do estágio foi “atividades de la-
zer” (Hobbies). As incumbências referentes ao primeiro estágio pos-
sibilitaram o conhecimento geral acerca da realidade dos docentes, 
discentes e das diversas adversidades encontradas na E.E.B. Prof. Jo-
aquim Santiago. Esse período de observações, de tutorias e de plane-
jamento das aulas compuseram a primeira etapa do estágio. A segunda 
etapa, por sua vez, abrangeu o período efetivo de docência, resultado 
da investigação e da reflexão sobre o planejamento inicialmente pro-
posto. Para essas aulas foram escritos relatos e comentários sobre as 
aulas realizadas. Fazem parte do relatório de estágio também saídas 
de campo realizadas durante as aulas, com destino às escolas da região 
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1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 
 
 A escola elegida para a realização do estágio supervisionado 
da turma de 2018 foi a E.E.B. Professor Joaquim Santiago. O profes-
sor orientador (PO), Gabriel Sanches Teixeira, observou no ano ante-
rior que a E.E.B. Professor Joaquim Santiago, na condição de escola 
de ensino público de uma região periférica da Grande Florianópolis, 
poderia desfrutar mais do que os estagiários têm para oferecer do que 
Colégio de Aplicação da UFSC (CA), o qual já é o usual destino es-
colhido de boa parte dos professores em formação do curso de Letras 
Alemão da UFSC e das demais licenciaturas. Além disso, a área de 
alemão do CA passa por um momento de reestruturação e, com isso, 
foi decidido que realizar o estágio em uma escola com outro perfil 
seria mais proveitoso para todos os envolvidos.  Ao longo do se-
mestre 2018/1, foram realizados encontros presenciais entre os estagi-
ários e o professor orientador (PO) nas segundas-feiras. A partir de 
certo ponto, encontros individuais também aconteceram, de forma que 
foi possível desenvolver diversas questões relativas ao relatório de es-
tágio. Naqueles encontros, revisitamos o aporte teórico estudado na 
disciplina de metodologia do ensino de Alemão no semestre anterior 
e buscamos refletir mais profundamente a prática docente em sua mul-
tiplicidade de contextos. Além disso, o grupo monitorou atividades no 
CA durante a semana de língua alemã e visitou o Colégio Catarinense, 
a Escola Waldorf Anabá e a Escola de Educação Básica Municipal Dr. 
Adalberto Tolentino de Carvalho. 
As observações e tutorias, elementos constituintes do Estágio 
Supervisionado I, estenderam-se de março até o início de julho de 
2018. Durante esse mesmo período, o planejamento das aulas que fo-
ram ministradas no período de 31 de julho a 28 de agosto foi feito sob 
a orientação do PO.    
  O presente trabalho está dividido em sete partes. A primeira 
consiste numa caracterização da escola onde o estágio ocorreu. Na se-
gunda, estão os relatos das observações realizadas nas aulas de alemão 
do ensino fundamental matutino do dia 28 de março de 2018 na E.E.B. 
Professor Joaquim Santiago. A terceira parte abrange os relatos das 
tutorias realizadas, enquanto na quarta parte estão os planos de aula 
desenvolvidos durante esse período de tutoria. Na quinta parte, estão 
os planos e os relatos das aulas ministradas. A sexta parte contém as 
considerações acerca da avaliação do estágio, enquanto os relatos das 
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demais atividades de caráter pedagógico realizadas durante o período 
dos Estágios Supervisionado I e II aparecem na sétima parte. 
 Todas as observações e tutorias foram realizadas sem a com-
panhia dos colegas de turma da UFSC. Como fui agraciado com uma 
bolsa para estudar pelo período de um semestre na Pädagogische Ho-
chschule Weingarten e o semestre letivo lá começa em outubro de 
2018, não foi possível a realização do estágio em parceria de outro 
professor em formação, pois eu não teria como estar presente para ob-
servar às aulas ministradas por este. De toda forma, os encontros nas 
segundas-feiras foram proveitosos. Acredito que, ainda assim, uma 
troca de experiências entre todos os professores em formação ocorreu, 
ainda que todos os trabalhos tenham sido desenvolvidos individual-
mente. 
 
1.1 A escola 
 
A Escola de Educação Básica Professor Joaquim Santiago, an-
teriormente “Escola Mista Salto do Maruí”, situa-se atualmente no 
bairro Santana, Rua Zita Althoff Koerich, 1744, em São José. Fundada 
em 1921, a escola recebeu a denominação de Escola de Educação Bá-
sica no ano 2000 e desde sua fundação atende ao público do próprio 
bairro, que é formado principalmente pelos filhos de funcionários do 
Hospital Psiquiátrico Colônia Santana, de agricultores da região e au-
tônomos, sendo em sua maioria, famílias de baixa renda per capta 
(E.E.B. PROFESSOR JOAQUIM SANTIAGO, 2013). Seu nome, 
“Professor Joaquim Santiago”, é uma homenagem a uma figura esque-
cida que, segundo o PPP da escola, foi escritor e político radicado na 
cidade de São Francisco do Sul, também em Santa Catarina. 
  A escola atende 441 alunos e alunas, sendo 338 de ensino fun-
damental e 103 de ensino médio. A escola promove atividades extra-
curriculares para atrair a presença da comunidade em seus espaços, 
como competições esportivas e de outras áreas de ensino, além de 
Feira de Ciências, Dia da Família na Escola, Festa Junina, entre outras. 
As salas de aula são equipadas com quadro de giz e material didático 
daquela disciplina, com exceção da sala de alemão, que dispõe de qua-
dro branco.  
  Adotando o lema “Conscientizar para Crescer”, a escola se 




“formação para a cidadania em seu processo de ensino e apren-
dizagem, mediando a construção do conhecimento científico 
sem desprezar o ‘senso comum’, incentivando o desenvolvi-
mento de habilidades, valores, atitudes, como também diferen-
tes formas de pensar e atuar na sociedade” (E.E.B. 
PROFESSOR JOAQUIM SANTIAGO, 2013, p 5.). 
 
1.2 O diretor 
 
O atual diretor da E.E.B Professor Joaquim Santiago, Ismael Amando 
Schuch, é graduado, em pedagogia, pela UDESC e pós-graduado, em 
gestão escolar, pela FACVEST.  
  Foi empossado como diretor, por meio de uma eleição direta 
de vários segmentos como pais, docentes, discentes e funcionários. 
Para assumir o cargo é necessário ser efetivo na escola, ter o estágio 
probatório concluído e pós-graduação em gestão escolar de, no mí-
nimo, 200 horas, e também ter sido aceito pelo grupo escolar e comu-
nidade. A sua concepção de língua alemã na escola era a de que já 
tinha melhorado muito a disciplina e que contava com profissionais 
habilitadas e comprometidas com seu ensino. Entre as dificuldades 
que a área de alemão enfrentava na escola estavam a falta de divulga-
ção da língua/disciplina de alemão, de estímulo para as pessoas co-
nhecerem mais a língua e a falta de possíveis intercâmbios para os 
alunos. 
 
1.3 A professora 
 
   A professora supervisora (PS) Rosilei Girardello é egressa do 
curso de graduação em Letras Língua e Literatura Alemã (Licencia-
tura) da UFSC. Possui mestrado em literatura, obtido na UFSC, com 
ênfase em teoria literária, sendo o título de sua dissertação “O ensino-
aprendizagem de literatura em meio digital”. Quando questionada so-
bre as motivações que a levaram a estudar e, por fim, trabalhar com a 
língua alemã, a PS explicou que, por ser oriunda de uma cidade do 
oeste catarinense onde a colonização alemã é presente, desde sua in-
fância foi exposta à língua e à cultura alemãs e que ela acredita que 
esse tenha sido o fator determinante para sua escolha profissional. 
Rosilei começou sua carreira como professora nos cursos ex-
tracurriculares da UFSC. Trabalhou também em escolas de idioma, 
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como Wizard e Skill. Desde 2010, ela é professora efetiva de língua 
alemã na escola, onde leciona, atualmente, somente junto a turmas do 
ensino fundamental. No ano de 2018, ela assumiu seis turmas, totali-
zando assim 44 alunos em turmas de de 6º a 9º anos. O principal livro 
utilizado nas aulas era o Planet (KOPP; BÜTTNER, 2007), entretanto 
a PS costumava trazer frequentemente excertos do Schritte Internati-
onal (NIEBISCH, 2006) e do Magnet (MOTTA, 2013) para as aulas, 
pois acreditava que o Planet não dava conta das necessidades das tur-
mas. 
A PS relatou ainda ter tido dificuldades para trabalhar na es-
cola quando assumiu o cargo há oito anos. Naquele tempo, não havia 
uma sala fixa para as aulas de alemão e materiais didáticos disponí-
veis. Todavia, o maior problema encontrado não foram as condições 
de trabalho; mas, sim, toda uma mentalidade coletiva acerca da disci-
plina de alemão: poucos alunos e alunas optavam pela língua alemã 
como língua estrangeira e, quem optava, não levava a matéria a sério. 
O alunado acreditava, naquela época, que a aula de alemão era uma 
aula que devia ser vaga e livre de reprovações. Isso se dava porque, 
antes de duas professoras efetivas assumirem os cargos, apenas pro-
fessores e professoras substitutos eram responsáveis pela matéria na 
escola. Esses profissionais não realizavam um trabalho contínuo, fal-
tavam muito e não cobravam muito das turmas.   
 Ao longo desses anos, a PS vem se preocupando em transfor-
mar gradativamente essa mentalidade da comunidade acerca da maté-
ria, lutando assim para ter o alemão reconhecido e valorizado na es-
cola. Ela tem como meta o estabelecimento de uma nova concepção 
acerca da língua e da cultura alemãs na comunidade escolar do bairro 
Santana. Para alcançar esse objetivo, ela planeja aulas que transcen-
dem o aprendizado tradicional de uma língua estrangeira, buscando 
apresentar aos alunos e às alunas conceitos da cultura alemã, tais como 
pontualidade, responsabilidade, simpatia etc.   
 Além desse trabalho, a PS sempre busca possibilitar experi-
ências com a língua alvo para alunos e alunas da escola, estando assim 
sempre atenta a editais de bolsas de estudos no exterior e outras diver-
sas oportunidades. 
1.4 A turma 
 
  A turma do sexto ano era composta por 7 integrantes de ida-
des compreendidas entre 11 a 14 anos, moradores do próprio bairro 
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Santana. Dois deles são repetentes. Para aqueles que cursam o sexto 
ano pela primeira vez, a matéria de língua estrangeira é uma novidade, 
bem como toda a estrutura dos anos finais do ensino fundamental: an-
teriormente, tinham aulas com apenas um(a) professor(a) de sala e 
um(a) professor(a) de educação física. A partir desse ano, cada matéria 
é lecionada por um(a) professor(a) diferente.   
  A relação da turma com a PS é muito cordial, não presenciei 
nenhum conflito no período de observação e tutoria. Acerca da relação 
dos alunos e alunas entre si, percebi desde o início uma divisão. Os 
alunos têm mais afinidades uns com os outros e as alunas, por sua vez, 
também preferem trabalhar juntas. Alguns atritos entre as alunas fo-
ram observados ao longo do estágio supervisionado, porém nenhum 
deles foi um impedimento para o acontecimento das aulas.    
  A turma correspondia muito bem às atividades lúdicas. As au-
las da PS foram ministradas a partir do material didático mencionado 
no subcapítulo anterior. Três aulas semanais de língua estrangeira fa-
ziam parte do currículo do sexto ano. Duas dessas aconteciam nas ter-
ças-feiras no período de 07h50 às 9h20. A terceira aula, na quarta 
feira, das 08h35 às 09h20. 





2 VISITAS DE OBSERVAÇÃO 
 
  A etapa inicial do estágio obrigatório em alemão consistiu em 
visitas de observação das aulas de alemão ministradas pela PS Rosilei 
Girardello na E.E.B. Professor Joaquim Santiago. Essas observações 
aconteceram nas turmas de ensino fundamental matutino.    
 Ficou decidido que não realizaríamos estágio nas turmas de 
ensino médio, afinal as cargas horárias dessas turmas são menores e, 
assim, talvez a realização da prática docente se tornasse difícil, uma 
vez que os encontros podem ocorrer muito espaçados uns dos outros 
devido a diversos motivos (feriados, paralisações etc).  
   As turmas do ensino fundamental vespertino também não pu-
deram ser abrangidas pelo estágio devido a um problema de choque 
de horários entre as aulas ministradas na escola e a grade de horários 
das disciplinas da UFSC.    
  As três aulas foram observadas no dia 28 de março e ocorre-
ram na sala de alemão da escola. Realizei as observações sozinho, de-
vido a questões acadêmicas já mencionadas anteriormente. 
 
2.1 6º ano 
 
 Nessa turma havia sete alunos e alunas matriculados e todos 
estavam presentes. A PS recepcionou a turma na porta da sala. Sen-
tenças como “Guten Morgen, Lehrerin!” (Bom dia, professora!) e 
“Hallo!” (Olá!) foram enunciadas pelos alunos e alunas e a pergunta 
“Wie geht es dir?” (Tudo bem contigo?) foi feita pela PS a quem ia 
entrando. Em seguida, a professora me apresentou à turma como novo 
estagiário e sugeriu que me perguntassem algo em alemão. A pergunta 
“Wie heißt du?” (Como você se chama?) me foi feita por um dos es-
tudantes. Outro aluno perguntou a respeito de minha residência: “Wo 
wohnst du?” (Onde você mora?). Um dos alunos chegou atrasado e 
sua entrada foi permitida assim que a pergunta “Darf ich reinkom-
men?” (Posso entrar?) foi realizada.  
 Em um segundo momento da aula, a PS fez um exercício de 
mímicas com a turma, de forma a recuperar o vocabulário introduzido 
em aulas anteriores. Os verbos schauen (assistir), zusammenarbeiten 
(trabalhar junto), lesen (ler), wiederholen (revisar) e schreiben (escre-
ver) foram representados com linguagem não verbal. Os alunos e as 
alunas, com a ajuda de suas anotações, pronunciavam os verbos assim 
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que eram representados. Várias repetições foram feitas e eventuais 
correções na pronúncia também. 
 Na sequência, uma folha de exercícios (Figura 1) foi dada 
pela professora e, com o auxílio de material audiovisual e auxílio da 
professora, a turma realizou os dois primeiros exercícios contidos 
nela, relativos aos números. Os exercícios foram realizados em con-
junto, havendo, assim, incentivo à cooperação. 
 















 No último momento da aula, a professora entregou os ovinhos 
de páscoa pintados pela turma em um momento prévio. 
 
a) Comentários   
 
 A turma foi bastante participativa durante toda a aula. A con-
vivência com a professora parece ocorrer de forma bastante harmoni-
osa. Boa parte da turma parecia interessada pelo aprendizado da língua 
alemã. Apenas um dos sete estudantes se mostrava um pouco desinte-
ressado, aparentemente motivado pela dificuldade em aprender o idi-
oma. A professora se preocupou sobretudo em proporcionar a inclusão 
desse aluno nos exercícios e tentou motivá-lo de diversas formas ao 
longo da aula. 
 
2.2 8º ano 
 
  Antes de a turma chegar na sala, a professora escreveu em 
alemão a data no quadro, bem como a frase “Frohe Ostern!” (Feliz 
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páscoa!). A professora recepcionou a turma na porta da sala. Nessa 
turma havia quatro alunos e alunas matriculados e todos estavam pre-
sentes. Saudações como “Guten Morgen, Lehrerin!” (Bom dia, pro-
fessora!), “Hallo!” (Olá!) foram enunciadas por alunos e alunas antes 
de se acomodarem na sala. Nesse primeiro momento, fui apresentado 
à turma como estagiário. A professora pediu para que fizessem per-
guntas para mim. Além de “Wie heißt du?” (Como você se chama?) e 
“Woher kommst du?” (De onde você vem?), uma das alunas do 8º ano 
perguntou a minha idade: “Wie alt bist du?” (Quantos anos você 
tem?). Respondi cada pergunta e retribui com outra pergunta, podendo 
assim conhecer um pouco da turma.   
 Após a primeira recepção, a aula teve continuidade com a en-
trega de um ursinho por parte da professora aos alunos e às alunas. A 
atividade é conhecida por eles, de forma que nenhuma explicação foi 
necessária. Cada aluno e aluna que estivesse segurando o ursinho pre-
cisava realizar a pergunta “Wie geht es dir?” (Como você está?) para 
o colega ao lado. Após a resposta ser dada, o colega tomava o ursinho 
e realizava a mesma questão ao próximo da fila. Depois passaram para 
a resolução de um exercício de leitura e interpretação (Figura 2), con-
tido numa folha entregue pela professora. 
 















Após feito o exercício da folha, a temática Essen und Trinken 
(comer e beber) foi desenvolvida por meio de um jogo de cartas, no 
qual a turma precisava combinar imagens com palavras. Por exemplo: 
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uma foto de uma sopa estava em uma carta e havia uma outra carta, 
na qual “Die Suppe” estava escrito. O exercício foi feito em conjunto, 
com o auxílio da PS. O sinal para o intervalo tocou antes do exercício 
ser concluído e a turma deixou a sala. Uma pausa mais longa do que a 
habitual foi realizada no período do recreio devido ao contexto de pás-
coa.  O exercício das cartas foi concluído assim que a turma retornou 
para a sala de aula. No último momento da aula, a professora escreveu 
no quadro as seguintes perguntas: “Was isst und trinkst du gern zum 
Frühstück?” (O que você gosta de comer e beber no café da manhã?); 
“Was isst du gern zum Mittag?” (O que você gosta de comer no al-
moço?); “Was isst du gern zum Abend?” (O que você gosta de comer 
no jantar?). Alunos e alunas copiaram as perguntas e as responderam. 
Eventuais dúvidas foram sendo esclarecidas enquanto respondiam às 
perguntas. Ao final, cada aluno e cada aluna compartilhou suas res-





  A turma pareceu ser um tanto apática e definitivamente não 
tão participativa quanto a turma do 6º ano. Além disso, a turma é bas-
tante heterogênea: enquanto as duas meninas são mais interessadas e 
participativas, os dois meninos não compartilham dos mesmos inte-
resses. Percebi um esforço por parte da professora em tentar motivar 
os meninos. 
 
 2.3 9º ano    
 
 Em um primeiro momento, fui apresentado como estagiário 
para as duas alunas presentes, dos cinco alunos e alunas ao total ma-
triculados. A dinâmica com o ursinho de pelúcia, realizada anterior-
mente com a turma do 8º ano, foi novamente aplicada.    
 Em seguida, uma revisão do conteúdo inicial foi feita pela PS. 
As frases “Ich heiße…” (Eu me chamo…), “Ich trinke gern…” (Eu 
gosto de beber…), “Woher kommst du?” (De onde você é?), “Ich 
komme aus…” (Eu sou de…), “Wo wohnst du?” (Onde você mora?), 
“Ich wohne in…” (Eu moro em..), “Wie alt bist du?” (Quantos anos 
você tem?), “Ich bin … Jahre alt.” (Eu tenho … anos) e “Wieviel kos-
tet das?” (Quanto custa isso?) foram escritas no quadro. As alunas 
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demoraram um bom tempo copiando as frases no caderno. Em se-
guida, a PS dialogou com elas sobre o significado dessas perguntas, 
de forma que foi possível auxiliá-las a respondê-las na sequência. 
 No último momento da aula, os exercícios 2 e 3 da página 107 
do livro Schritte International (NIEBISCH, 2006) foram realizados em 
conjunto. Os exercícios não foram concluídos até o fim da aula. 
 
a) Comentários   
 
  A turma parece apática e o nível de alemão das alunas parece 
muito inicial quando comparado com as turmas do 6º e 8º anos. Con-
forme uma conversa realizada com a professora, as duas alunas não 








  Após as visitas de observação, fomos orientados a selecionar 
em qual das três turmas do ensino fundamental matutino faríamos o 
estágio de tutoria. Essa turma seria a que acompanharíamos no período 
de tutoria até o final do primeiro semestre de 2018 e realizaríamos 
nossa prática docente no segundo semestre do mesmo ano.  
  Após discutir a respeito das turmas nas aulas presenciais de 
estágio, junto do professor orientador, optei por acompanhar a turma 
do 6º ano (61) do ensino fundamental. Minha decisão se deu, a princí-
pio, por afinidade; mas não somente: uma vez que já estava lecionando 
alemão para um público mais velho nos cursos extracurriculares da 
UFSC, julguei ser mais enriquecedor para minha formação fazer meu 
estágio de docência com uma turma de perfil mais infantil.  
 Iniciei as visitas de tutoria no dia quatro de abril de 2018. Per-
cebi, logo no início, alguns procedimentos que eram comuns da rotina 
da turma e da escola. Sendo eles: 
 
a) Ao início de cada aula, a professora aguarda a turma na porta 
da sala. Ela deseja bom dia e pergunta a cada aluno e cada 
aluna (em alemão) como estão. Essas frases são referidas ao 
longo do relatório de estágio como “frases básicas”. Somente 
após as respostas, a permissão para entrar é concedida. 
b) Quando a aula começa no primeiro período do dia letivo 
(7h50), os professores têm que buscar a turma no pátio da es-
cola e conduzi-los até a sala. 
c) Quando o diretor passa na sala para dar algum recado, a turma 
tem que levantar e parar com suas atividades em sinal de res-
peito e atenção. 
d) Para ter a permissão de ir ao banheiro, o aluno ou a aluna deve 
pedir, usando a frase em língua alemã. Ao retornar, deve pedir 
permissão para adentrar o recinto, novamente com o uso da 
língua alemã. Há cartazes com essas frases colados nas pare-
des da sala, o grupo faz uso deles nessas situações. 
e) Para falar com a professora, alunos e alunas devem sempre 
usar a palavra Lehrerin (professora, em alemão.) 
 
  As tutorias duraram até o dia dezesseis de julho de 2018, 
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quando a escola entrou em recesso. Entretanto, só figuram aqui os re-
latos das aulas prévias ao dia sete de junho de 2018, uma vez que a 
conclusão do semestre na UFSC e trabalho nos planos de aula propos-
tos incompatibilizavam o relato das aulas tutoriadas nesses dias.  
  Na terça-feira, dia 24 de abril, devido a um problema pessoal, 
a PS não pôde comparecer à escola. Já o horário das aulas de quarta-
feira, dia 25 de abril, estava previamente agendado para a realização 
do conselho de classe da escola. O Professor orientador (PO) informou 
que a presença dos três estagiários no conselho de classe não era de 
necessária, uma vez que não tínhamos como saber o horário exato de 
cada turma específica.   
  Nos dias 29 e 30 de maio não houve aula na escola devido à 
greve de caminhoneiros que mobilizou o país inteiro. Já a tutoria do 
dia seis de junho não aconteceu, pois nesse dia ocorreu a OBMEP. 
(Olimpíada brasileira de matemática das escolas públicas.). A prova 
estava marcada para ocorrer nas duas primeiras aulas, horário no qual 
o sexto ano tinha aula de língua estrangeira. A PS julgou que minha 
presença não era necessária nesse dia e me orientou a não comparecer 
na escola.   
  Durante o período de tutoria, pude conhecer a rotina da turma 
e, assim, planejar melhor as aulas que foram ministradas durante o 
Estágio Supervisionado II. Além disso, pude acompanhar com mais 
proximidade o dia a dia de uma escola estadual de Santa Catarina e 
entender melhor quais as dificuldades encontradas pelos integrantes 
da comunidade escolar. 
 
3.1 Tutoria 1: 4 de abril de 2018  
 
 A aula teve início com a recepção feita pela professora na 
porta da sala. Os alunos e as alunas entraram um a um na sala apenas 
após responderem às frases básicas. Logo após a turma entrar na sala, 
a professora realizou a chamada. A turma tinha de atestar sua presença 
na sala com o uso da língua alemã por meio da palavra “Hier!” 
(Aqui!). Após a realização da chamada, a professora informou a turma 
de que eu permaneceria acompanhando as aulas até o mês de setem-
bro. Antes de iniciar com a atividade, a professora indagou a turma a 
respeito do material escolar. Os alunos e as alunas deviam ter trazido 
o caderno de alemão e uma pasta com o material de aula. A professora 
explicou a eles que, sem os devidos materiais, tornava-se muito difícil 
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o aprendizado de alemão e que a responsabilidade era uma virtude 
muito importante. Uma das alunas não tinha trazido parte do material 
e a PS a orientou amigavelmente a trazer no próximo encontro.  
 A aula teve como temática os números em alemão. No pri-
meiro momento, um ditado foi feito. Os alunos e as alunas escreveram 
os números em uma folha avulsa, conforme a professora os pronunci-
ava. O exercício não exigia que os estudantes escrevessem o número 
por extenso, mas apenas o numeral correspondente assim que ele era 
pronunciado. Ninguém da turma conseguiu decodificar o número 
zwölf (doze). A correção foi feita em conjunto. Ao fim, a professora 
orientou a turma a escrever os números pronunciados por extenso no 
caderno, de forma a fixá-los na memória.    
  Na sequência, a professora propôs a retomada de uma música, 
provavelmente cantada em outra ocasião, afinal os alunos a conhe-
ciam. Os versos da música, rimados, apresentavam os números de 1 a 
10 em alemão:  
 
Eins, zwei, Polizei  
Drei, vier, Offizier  
Fünf, sechs, alte Hexe 
Sieben, acht, gute Nacht  
Neun, zehn, Auf Wiedersehen.  
 
  Em um último momento da aula, a professora explicou no 
quadro como se formavam os números em alemão a partir do número 
21, escrevendo os numerais 23, 32, 44, 28, 49 e 55 no quadro e pe-
dindo para que a turma os escrevesse por extenso no caderno. O exer-




  Os alunos e as alunas demonstraram ter bastante dificuldade 
com a organização dos materiais escolares. Isso veio a tomar algum 
tempo da aula. A professora se mostrou muito solícita e auxiliou to-






3.2 Tutoria 2: 10 de abril de 2018  
 
  Como tratava-se do primeiro período do dia, acompanhei a 
professora até o pátio da escola para buscar a turma. Todos estavam 
presentes e foi comentado nesse momento que esta seria a última se-
mana em que um dos alunos da turma assistiria às aulas, pois mudaria 
de escola. A professora realizou rapidamente a chamada e indagou os 
alunos sobre o material didático (folhas e caderno). Algumas alunas 
então começaram a discutir a respeito disso e a professora teve de in-
tervir. No fim, apenas uma aluna não havia de fato trazido o material 
para a aula. A professora então elucidou novamente a importância de 
trazer o material para a escola e como a responsabilidade é requerida 
para o bom aprendizado.   
  Após resolvidos os problemas, a professora iniciou um exer-
cício de compreensão oral (Figura 3) em que tinham que assinalar os 
números que tivessem conseguido claramente decodificar. Um nú-
mero de cada linha era pronunciado no áudio que a professora trouxe. 
 










 A professora guiou a turma de forma que todos conseguiram 
completar o exercício. A lógica dos números em alemão (unidade an-
tes da dezena) foi novamente apresentada no quadro com exemplos
 Na sequência, a professora propôs um segundo exercício de 
compreensão oral (Figura 4) em que alunos e alunas deviam escrever 
o número de telefone dos personagens, conforme o que era pronunci-




















  Os áudios foram repetidos pausadamente várias vezes até o 
objetivo ser finalmente alcançado pela turma. A professora realizou a 
correção no quadro e deu uma dica que ajuda na decodificação dos 
números acima do zwanzig (vinte): deixar um espaço em branco, es-
crever a unidade e depois voltar ao espaço em branco e escrever a de-
zena. Finalizado o exercício dos números, a professora retomou um 
exercício de mímicas realizado em uma aula anterior. Os verbos 
schauen (assistir), zusammenarbeiten (trabalhar junto), lesen (ler), wi-
ederholen (revisar), öffnen (abrir), schließen (fechar) e schreiben (es-
crever) foram representados pela professora sem o uso de palavras e a 
turma tinha de pronunciá-los em alemão. A turma alcançou as solu-
ções muito rapidamente.  
 Na sequência, os alunos e as alunas receberam cartinhas (Fi-
gura 5) com imagens correspondentes aos verbos. A professora pro-
nunciava o verbo e quem tinha a cartinha devia erguer a mão e mostrar 
o desenho dela. A professora entregava então para a pessoa a cartinha 
correspondente com o verbo transcrito. 
 









 Finalizado esse exercício, a professora recolheu as cartinhas 
e separou a turma em dois grupos. Cada grupo recebeu metade das 
cartinhas e foi orientado a realizar um jogo de memória. Cada aluno 
podia abrir duas cartinhas por vez e ganhava um ponto toda vez em 
que a palavra e a imagem correspondiam.   
  No último momento da aula, a professora escreveu no quadro 
as frases “Wie heißt du?” (“Como se chama?”), “Ich heiße…” (“Me 
chamo…”), “Woher kommst du?” (“De onde vens?”), “Ich komme 
aus...” (“Eu venho de…”), “Wer bist du?” (“Quem és tu?”), “Ich 
bin…” (“Eu sou…”), “Wo wohnst du?” (“Onde moras?”) e “Ich 
wohne in...” (“Moro em…”). As respectivas traduções das frases fo-
ram escritas após uma explicação em alemão, na qual a professora for-
neceu os próprios dados como resposta. Os alunos e as alunas copia-
ram as frases e, antes que uma nova atividade fosse proposta, o sinal 




Os alunos e as alunas tiveram bastante dificuldade em identi-
ficar as terminações -zig e -zehn nos exercícios de áudio sobre os nú-
meros. Entretanto, percebi que estavam motivados e participativos. 
Eles responderam muito bem aos exercícios de caráter mais lúdico e 
necessitaram de pouco auxílio na sua resolução.   
 
3.3 Tutoria 3: 11 de abril de 2018  
 
 A professora recepcionou a turma na porta como de costume. 
Ao entrar, cada aluno e cada aluna recebeu um número de um a sete. 
A professora me entregou um dado gigante feito de papelão e me ori-
entou a jogá-lo para o alto. O número sorteado correspondia ao nú-
mero do aluno ou aluna que devia realizar uma pergunta a outra pessoa 
da sala. Os números foram sorteados e pronunciados por todos na sala 
em alemão e as perguntas e respostas foram aquelas que foram trans-
critas no quadro na aula anterior. Quem era sorteado, tinha o direito 
de escolher qual das perguntas fazer e para quem a destinar. Após to-
dos terem realizado perguntas, a professora retomou o exercício com 
as mímicas. Dessa vez, a turma conseguiu identificar os verbos assim 
que eles começaram a ser representados.   
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 Na sequência, a professora iniciou uma atividade já feita em 
outras oportunidades. Para isso, a turma foi dividida em dois grupos. 
Ela escreveu um placar no quadro, usando das palavras em alemão Die 
Mädchen (meninas) vs. Die Jungen (meninos). Cada estudante tinha 
direito de jogar o dado duas vezes. O número sorteado precisava ser 
pronunciado em alemão para a quantia correspondente entrar no pla-
car. Por fim, as meninas venceram o jogo, somando dreizehn (treze) 
contra zwölf (doze) dos meninos.  
 No último momento da aula, a professora entregou uma folha 
(Anexo A) com exercícios e me orientou a auxiliar a turma com a re-
solução. Como a aula terminou sem que os exercícios pudessem ter 




  A turma respondeu bem às atividades lúdicas propostas pela 
professora. Percebi que alguns alunos e algumas alunas ainda têm di-
ficuldades com a leitura de textos em língua alemã. Percebi um pro-
gresso gradativo na pronúncia, bem como na aprendizagem do voca-
bulário apresentados nas aulas. 
 
3.4 Tutoria 4: 17 de abril de 2018   
 
  Após a realização dos procedimentos de rotina, a aula iniciou 
com a recapitulação dos exercícios propostos na aula anterior, quando 
a professora sugeriu sua correção conjunta. Parte da turma não havia 
trazido a folha. Então, a professora pediu para que eu sentasse com 
eles e os auxiliasse na resolução dos exercícios. 
 Depois de feita a correção, a professora retomou a temática 
dos números. Como preparação, ela pediu que a turma cantasse com 
ela a canção dos números (Eins, zwei, Polizei…) apresentada previa-
mente em aula. Depois de cantar a música, a turma recebeu uma folha 
de exercícios (Anexo B) relativos aos números de 1 a 20. 
 Enquanto a turma realizava os exercícios propostos, a profes-
sora percebeu que as carteiras da sala estavam bastante riscadas. Ela 
pediu, então, que os alunos e as alunas usassem suas borrachas para 
apagar a sujeira e, enquanto eles o faziam, esclareceu a respeito da 
importância de ter um ambiente de aprendizado limpo e agradável.  
 A correção dos exercícios foi feita novamente em conjunto. 
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Cada aluno e cada aluna solucionou ao menos um exercício para a 
turma. Terminada a correção, a professora entregou os ditados corri-
gidos realizados na semana anterior. Como havia notas insuficientes e 
alunos que haviam faltado no dia em que a atividade avaliativa tinha 
sido realizada, a professora propôs uma recuperação. Cada aluno e 
cada aluna que quisesse um acréscimo na nota devia escrever em uma 
folha os números de eins (um) até fünfzig (cinquenta) para entregar no 
prazo máximo da semana seguinte.   
  Ainda na temática dos números, o exercício seguinte consistiu 
em um bingo, no qual os números eram recitados somente em alemão. 
As regras do jogo consistiam em: não pronunciar de forma alguma os 
números em português e falar a palavra Zahlenbingo! (Bingo, em ale-
mão) quando alguém obtivesse em sua cartela todos os números que 
tinham sido sorteados. Como prêmio, a professora deu uma bala à 
aluna que venceu o jogo.   
 No último momento da aula, a professora escreveu algumas 
operações matemáticas de soma e subtração no quadro e pediu à turma 
que as realizasse e escrevesse o resultado por extenso em língua alemã. 
O exercício acabou ficando como Hausaufgabe (dever de casa), pois 





 Percebi o progresso da turma no que se refere ao conteúdo 
dos números. Alguns alunos já conseguiam falar os números com boa 
pronúncia sem precisar consultar o caderno.   
  Fiquei também bastante surpreso com a recepção da turma 
quando a professora os orientou a limpar as carteiras. Pareceram-me 
bastante cooperativos e conscientes. Em ocasiões como essa, consigo 
perceber claramente em que medida o ofício do professor transcende 
a exposição do conteúdo didático proposto pelas diretrizes curricula-
res. Um professor do EF (ensino fundamental) nunca é somente um 
professor de uma matéria específica, mas também um educador. 
 
3.5 Tutoria 5: 18 de abril de 2018 
 
  Devido a um acidente de trânsito ocorrido no caminho para a 
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escola, a professora não conseguiu chegar no horário da aula. Para 
evitar que os alunos e as alunas ficassem livres perambulando pela 
escola, fui orientado pela secretaria a recebê-los e assumir a turma até 
a professora chegar na escola.   
  No momento em que tudo se passou, não me ocorreu que não 
tinha autonomia para lecionar sem supervisão, então acatei as orienta-
ções da secretaria. Realizei os procedimentos de rotina da turma e pedi 
para que se sentassem. Conversei um pouco com a turma sobre assun-
tos triviais e informei a respeito do atraso da PF. Escrevi no quadro as 
três frases que nortearam as aulas anteriores: Wie heißt du? Wer bist 
du? Woher kommst du? Pedi, depois, a participação da turma na cons-
trução das respostas. Assim que terminamos de revisar as questões, a 
professora chegou e deu continuidade à aula. Como a aula já estava 
em um momento avançado, a professora não teve tempo de fazer tudo 
o que havia planejado. Corrigiu os exercícios que havia deixado como 
tarefa e pediu que jogassem o jogo da memória também já realizado 




A experiência com a turma me pegou totalmente de surpresa. To-
davia, foi produtiva. Percebi que estão receptivos em relação a mim. 
Por isso, estava certo de que, naquelas condições, o período de estágio 
supervisionado seria muito agradável e profícuo. 
 
3.6 Tutoria 8: 2 de maio de 2018 
 
  Após os procedimentos de rotina, os alunos e as alunas senta-
ram-se e a PS, antes de dar início às atividades propostas, explicou as 
razões de sua ausência na semana anterior. O diretor da escola abriu a 
porta da sala logo após a professora finalizar sua fala e perguntou a ela 
se a turma do 8º ano (turma que viria na sequência) poderia ter a pri-
meira aula vaga para que pudessem assistir a um filme com a profes-
sora de outra matéria. A PS, após uma breve negociação, concedeu a 
aula para aquela finalidade. Depois, deu continuidade com a recapitu-
lação dos verbos até então trabalhos. Dessa vez, a PS escreveu as se-




 Após esclarecer o significado das frases, a PS escreveu no 
quadro o verbo no infinitivo entre parênteses. Os alunos e as alunas 
demoraram alguns minutos para copiar.   
  Na sequência, a PS distribuiu os exemplares do livro utilizado 
pelo grupo (KOPP, G., BÜTTNER, S., 2007) e pediu para que abris-
sem na página dreizehn (treze). Nessa página, a turma encontrou vo-
cabulário relativo a Getränke (bebidas): Cola (Coca-Cola), Limonade 
(Refrigerante), Saft (Suco), Wasser (Água), Milch (Leite), Kaffee 
(Café) e Tee (Chá). A PS perguntou qual era a bebida favorita e cada 
um teve de responder em alemão.    
 Na sequência, a PS escreveu no quadro quatro frases: 
 







 Ela esclareceu o significado das frases e perguntou a respeito 
do gosto musical do grupo. Um dos alunos disse que gostava de mú-
sica sertaneja. Então a PS completou a primeira frase: “Wie findest du 
Sertanejo?” (O que você acha de Sertanejo?). Ela fez a pergunta para 
uma aluna e essa disse que achava ruim. Então a PS completou a es-
trutura: “Ich finde Sertanejo schlecht!” (Acho sertanejo ruim!).   
  O tempo de aula chegou ao fim antes do término da explica-




Quadro 1: Frases para a recapitulação dos verbos 
Wie findest du...? (O que você acha de...)  
Ich finde ... (Eu acho...)   
Was möchtest du? (O que você gostaria?)  
 Ich möchte... (Eu gostaria de..)  
 
1. Ich höre Musik (ouvir)   
2. Ich lese das Buch (ler)   
3. Ich öffne die Tür (abrir)   
4. Ich schließe das Heft (fechar)   
5. Ich wiederhole das Wort (repetir)   
6. Ich arbeite zusammen (trabalhar)   





A aula abordou um novo conteúdo, o qual conta com estrutu-
ras mais complexas. A turma esteve no geral participativa. O ritmo de 
aprendizado é um pouco lento, mas percebo que é efetivo. Alunos e 
alunas estão recuperando os vocabulários muito rapidamente em todas 
as atividades e sua pronúncia alcança a excelência. 
   
3.7 Tutoria 9: 8 de maio de 2018 
 
 Por tratar-se do primeiro período do dia letivo, busquei a 
turma com a PS no pátio. A PS realizou os procedimentos já conheci-
dos de recepção da turma. Havia alunos do ensino médio próximos à 
sala de aula e, por vergonha, um dos alunos da turma se atrasou de 
propósito para não ter de conversar com a professora em alemão na 
porta antes de entrar para a aula. Ele revelou à professora que não se 
sentia confortável para falar em alemão na frente de colegas mais ve-
lhos. A professora então explicou a ele que todos aqueles alunos do 
EM haviam sido alunos dela em anos anteriores e que não havia mo-
tivos para ele sentir insegurança. Esse mesmo aluno saiu da sala di-
versas vezes nesse dia para cuidar de um machucado profundo em sua 
mão, o qual veio a sangrar durante a aula.   
 A PS retomou as atividades do último momento da aula ante-
rior. Reescreveu no quadro a frase “Wie findest du Sertanejo?” (O que 
você acha de Sertanejo?) e ofereceu à turma as possibilidades de res-
posta: gut (bom), nicht gut (não bom), schlecht (ruim) e so so la la 
(mais ou menos). Ela indagou, então, cada aluno e cada aluna e os 
orientou durante a formação da frase. Depois disso, a PS me pediu que 
fizesse perguntas para cada aluno e cada aluna usando a estrutura apre-
sentada. Realizei as seguintes perguntas, uma vez que acreditei que os 
referenciais eram conhecidos dos alunos:  
1. Wie findest du Anitta? (O que você acha da Anitta?) 
2. Wie findest du Luciano Huck? (O que você acha do Luciano 
Huck?) 
3. Wie findest du Faustão? (O que você acha do Faustão?) 
4. Wie findest du Michel Teló? (O que você acha do Michel 
Teló?) 
5. Wie findest du Samba? (O que você acha de samba?) 
6. Wie findest du Forró? (O que você acha de forró?)  
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 As respostas foram variadas. Alguns conseguiram usar sua 
resposta com a estrutura esperada “Ich finde...” (“Eu acho...”), en-
quanto outros responderam às perguntas de forma minimalista (apenas 
com um adjetivo) com a ajuda da professora.   
  Finalizada a atividade, a PS orientou a turma a abrir o livro 
didático (KOPP; BÜTTNER, 2007) na página vierzehn (catorze) e le-
rem em dupla o texto do personagem Günter (ANEXO F). Como um 
dos alunos ficou sem dupla, ela me pediu que fizesse a atividade com 
ele. A partir desse mesmo texto, que tinha como temática os Hobbys, 
a PS recuperou o vocabulário relativo aos esportes em alemão. A partir 
das preferências da turma, a professora escreveu no quadro as palavras 
Volleyball (Vôleibol), Fußball (Futebol), Tennis (Tênis), Handball 
(Handebol) e Tischtennis (Tênis de mesa). Ela então escreveu no qua-
dro a pergunta “Was spielst du?” (“O que você joga/brinca/toca?”), 
seguida da resposta “Ich spiele...” (“Eu jogo/toco/brinco...”).   
 A PS então explicou à turma que o verbo spielen (jogar) pode 
ser traduzido de diversas formas para o português. Ela perguntou se 
alguém tocava violão. Uma das alunas disse que já havia aprendido 
algo de violão. A PS então completou a frase do quadro com Gitarre 
(Violão) e ainda acrescentou no quadro mais dois vocábulos conheci-
dos da turma como Klavier (Piano) e Schlagzeug (Bateria).
 No último momento da aula, a PS entregou uma folha (Anexo 
C), na qual os verbos conhecidos pelo grupo seriam escritos acompa-
nhados de suas conjugações nas duas primeiras pessoas do singular. 
Os verbos “spielen” e “machen” foram escritos com suas devidas con-





A aula correu de forma divertida e espontânea. Pude interagir 
mais com os alunos e as alunas e assim conhecê-los um pouco melhor. 
Vi que correspondem muito bem a qualquer prática mais lúdica. En-
tretanto, pela primeira vez, pude perceber também a dificuldade que 
alguns deles têm para se expressar. Em especial, o aluno que entrou 
na turma recentemente. Vejo que ele encontra mais dificuldades do 
que os demais para pronunciar as palavras em alemão, bem como para 




3.8 Tutoria 10: 9 de Maio de 2018 
 
  A PS escreveu no quadro as frases “Wie geht’s dir?” (“Como 
vai?”) “_____, danke. Und dir?” (“_____, obrigado, e você?”) e, as-
sim, introduziu a prática com o ursinho de pelúcia, já frequente em 
outras aulas. Embora as frases já fossem conhecidas, tratava-se da pri-
meira vez que os alunos e as alunas as viam na forma escrita. 
 Na sequência, a PS pediu à turma que pegasse a folha da aula 
anterior (Anexo C) para que completassem suas lacunas com novos 
verbos. Todos os verbos adicionados na folha (Quadro 3) já eram co-
nhecidos pelo grupo, o que possibilitou que a PS retrabalhasse seus 
significados. Frases como “Como se diz em alemão o verbo... ” foram 
enunciadas, seguidas das respostas por parte da turma. 
 







Os alunos e as alunas demoraram um bom tempo para copiar 
do quadro. Ao final da aula, a professora escreveu dois exercícios 









 Percebi que o grupo ainda tem alguma dificuldade para se ex-
pressar de um modo geral e para organizar corretamente o material. 
Uma das alunas não levou as folhas previamente dadas pela PS para a 
aula e, por isso, não realizou as atividades do dia. Entretanto, o esforço 
Schreib die Sätze! 
a) Du trinkst Saft. 
Ich .................... 
b) Ich heiße Fernando 
Du .................... 
Quadro 4: Tarefa de casa 
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por parte da PS é perceptível no que se refere ao incentivo à autono-
mia. Trata-se de um trabalho bastante complicado, afinal, existe a 
questão de afetividade com a língua.  
 
3.9 Tutoria 11: 15 de maio de 2018 
 
   No primeiro momento da aula, os alunos e as alunas realiza-
ram a dinâmica com o urso de pelúcia introduzida na aula anterior. A 
PS anunciou, ao fim da dinâmica, que a turma realizaria uma atividade 
avaliativa no dia seguinte e que, portanto, todos deviam trazer consigo 
a folha com os verbos conjugados pois ela seria de grande ajuda. 
  A PS trouxe seu notebook e colocou uma playlist com músi-
cas em alemão de gêneros variados. Enquanto o grupo ouvia as músi-













 A professora convidou a turma para ir ao quadro completar as 
lacunas do exercício proposto. O uso da folha com os verbos conjuga-
dos era permitido. Terminado o exercício, a PS entregou um xerox 
com o exercício 10 da página 12 do livro Planet A1.1 (Figura 6): 
 







1) Conjugue os verbos 
A) Ich ________ Luan Santana toll. (finden) 
B) Ich ________ Gabriela (heißen) 
C) Der ________ Pietro (sein) 
D) Ich _________ Sport (machen) 
E) Ich ______ Anitta (hören) 
F) Ich _______ 14 Jahre alt (sein) 
G) Sie ________ Wasser (trinken) 
H) Sie ________ Schokolade (möchten) 
I) Ich _________ Fußball (spielen) 
J) Er __________ das Buch (schreiben) 
Quadro 5: Frases para conjugar os verbos 
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 A turma, além de assinalar a opção correta, devia escrever as 
frases por extenso no caderno. Tive, nesse momento, a oportunidade 
de auxiliar o grupo com a resolução do exercício. Ficou combinado 
que as frases seriam corrigidas na aula seguinte.   
 No último momento da aula, a PS realizou uma variante do 
exercício com o dado gigante. A turma foi separada entre meninos e 
meninas e, cada aluno e cada aluna, teve direito a arremessar o dado 
duas vezes. A soma entre os dois números sorteados, se pronunciada 
corretamente, era acrescentada ao valor final da equipe. O exercício 
durou até o fim da aula e os meninos venceram a competição. 
 
a) Comentários 
 A turma vem seguindo num ritmo bom. Acredito que o inte-
resse é comum de todos, visto que a participação em sala de aula 
ocorre integralmente. Percebi, entretanto, que a resolução de eventuais 
tarefas de casa fica por fazer. 
 
3.10 Tutoria 12: 16 de maio de 2018 
 
 No primeiro momento, a PS realizou a atividade avaliativa 
comentada na aula anterior (Anexo D). A turma teve direito de con-
sultar a folha com os verbos (Anexo C) para realizar os exercícios.
 Feita a prova, a PS verificou o exercício que ficou como tarefa 
na aula anterior. Como uma boa parte dos integrantes do grupo não a 
realizou, a PS se viu na necessidade de conversar sério com a turma, 
no intuito de explicar a importância dos deveres de casa. A conferên-










 Ao fim da aula, a professora escreveu no quadro os pronomes 
interrogativos, seguidos de suas respectivas traduções “Wer?” 
(Quem?), “Wie?” (Como?), “Wo?” (Onde?), “Was?” (O que?) e 
1) Ich spiele Tennis 
2) Ich höre Musik 
3) Ich trinke gern Saft 
4) Ich mache Sport 
5) Ich möchte Saft 
 
 
Quadro 6: Correção da tarefa de casa 
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Quadro 7: Pronomes interogativos 
“Woher” (De onde?). Ela trabalhou o significado dessas palavras a 
partir de frases já conhecidas pelo grupo. Por fim, tocou o sinal e o 




  Novamente, a questão da tarefa de casa desempenha um papel 
no andamento do curso. Ao passo que os alunos e as alunas que reali-
zam os temas progridem rapidamente, os demais não avançam na 
mesma cadência. Apesar de serem bastante solícitos em sala de aula, 
é perceptível que as tarefas não estão sendo feitas com a mesma assi-
duidade. Acredito que a questão da afetividade com a língua pode es-
tar influenciando de alguma forma, bem como as demais situações que 
cada estudante enfrenta em sua formação escolar. Sendo assim, o de-
ver de casa não é o único fator determinante para a progressão da 
turma. 
 
3.11 Tutoria 13: 22 de maio de 2018 
 
 A aula teve início com o esclarecimento dos pronomes “qu” 
já aprendidos (Quadro 7). A PS explicou o que cada palavra significa 
e ofereceu à turma uma tradução para o português brasileiro. 
 A partir do mesmo quadro, ela retomou a frase “Wie alt bist 
du?” (Quantos anos você tem?) e explicou o porquê da tradução para 
essa frase soar um pouco estranha para os falantes de português. A 
dinâmica com o ursinho de pelúcia foi realizada, de forma que toda a 
turma teve de dizer sua idade em alemão. 
  
    
 






  Na sequência, a turma foi orientada a fazer o exercício 11 da 
página 12 do Arbeitsbuch (Anexo E). Além de selecionar a alternativa 
Wer (quem) 
Wie (como) 
Was (o que) 
Wo (onde) 
Woher (de onde) 





correta, alunos e alunas deviam copiar as perguntas no caderno e res-
pondê-la com base em suas preferências e características. Tive a opor-
tunidade de auxiliá-los durante a resolução do exercício. Uma breve 
correção foi feita, de modo que cada estudante leu ao menos uma de 
suas respostas.   
 A última atividade da aula teve um caráter lúdico. A PS levou 
a turma até o pátio da escola, onde desenhou com giz no chão um ta-
buleiro com várias casas. Cada aluno e cada aluna devia jogar o dado 
e andar o número de casas correspondente ao número sorteado. Após 
andar essas casas, uma pergunta sobre os temas trabalhados em sala 
de aula era realizada. Dois exemplos de perguntas realizadas durante 
a atividade seriam “Wie heißt du?” e “Wie alt bist du?”.  
   Caso a resposta não correspondesse ao esperado, o aluno ou 
a aluna devia voltar uma casa e passar a vez. Outra regra do jogo se 
referia à pronúncia dos números: cada número dito em português im-
plicava na eliminação do participante. A atividade durou até o final da 




 Os alunos e as alunas ficaram bastante animados quando re-
ceberam a notícia de que fariam uma atividade fora da sala de aula. A 
professora ressaltou a importância de se comportarem bem para que a 
prática pudesse ser frequente no futuro. Acredito que todos coopera-
ram muito bem. Entretanto, nem todos conseguiram responder às per-
guntas conforme o esperado. Para essa atividade funcionar, o grupo 
precisava se dedicar mais aos estudos da matéria.   
 No mais, fiquei bastante empolgado por perceber progresso 
durante a atividade anterior. Vi que uma parte da turma estava bastante 
interessada na disciplina e, por isso, estava aprendendo com mais fa-
cilidade. Acredito que o meu maior desafio durante o estágio será o de 
despertar o interesse dos demais. 
 
3.12 Tutoria 14: 23 de maio de 2018 
 
  A PS entregou a prova corrigida. Uma breve correção foi feita 
e, quem que não tinha atingido a pontuação mínima, recebeu a opor-
tunidade de refazê-la em casa e entregar na semana seguinte. A aula 











 Novamente, tive a oportunidade de auxiliar a turma com a re-




  O exercício de completar frases (Quadro 7) foi, na verdade, 
uma adaptação realizada pela PS do exercício 2 da página 13 do Ar-
beitsbuch (KOPP; BÜTTNER, 2009). Foi interessante ver a solução 
encontrada para otimizar um exercício já existente e aplicá-lo de 
forma eficiente com o público alvo.   
 
3.13 Tutoria 18: 7 de junho de 2018. 
 
  Nessa aula, a professora propôs uma atividade diferente, que 
não abrangia necessariamente o ensino de alemão. Cada aluno e cada 
aluna recebeu um papel, onde deviam escrever os seus objetivos para 
o futuro e desenhar o que quisessem. A PS explicou que as cartas se-
riam lacradas ao fim da aula por ela e que seriam revisitadas (em 
grupo) somente no fim de 2021, quando o grupo estiver avançando 
para o EM.  Os alunos demoraram bastante tempo para escrever e a 




  Foi uma atividade diferente e interessante de ser observada. 
Li os textos produzidos pela turma e observei as pluralidades de ideias. 
Enquanto alguns tinham ideias mais infantis e diziam querer um futuro 
como feiticeiros ou caçadores de fantasmas, outros já pensam em pro-
fissões do mundo real.   
  Um dos meninos disse querer se tornar químico no futuro. 
1) Ergänze die Sätze 
a) Ich ______ Andrea 
b) Ich ____ 13 Jahre alt 
c) Ich _______ Tennis und Basketball 
d) Ich ______ gern Musik 
e) Ich _______ Rock ‘n Roll super 
f) Ich ______ viel Sport. Und du? 
Quadro 8: Frases a serem completadas 
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Nesse momento, compartilhei com ele minha experiência no IFSC, 
onde fiz o EM integrado ao curso técnico em química. Expliquei para 
ele como funciona o ingresso na instituição e o incentivei a pensar no 
assunto, caso ainda tenha interesse por química quando estiver para ir 




4 PLANOS DE AULA PROPOSTOS PARA O ESTÁGIO II 
 
  Após as observações e algum tempo de tutoria, a PS elegeu o 
conteúdo que deveria ser ministrado por mim durante o estágio de do-
cência no segundo semestre de 2018. Ela escolheu o capítulo quatro 
do livro Planet A1.1 (KOPP; BÜTTNER, 2007) como um norte para 
a elaboração dos planos de aula. O capítulo não aborda um tema espe-
cífico; mas, sim, faz intersecção com vários temas já previamente vis-
tos. Optei por usá-lo apenas como norte, mas nem todas as atividades 
dele figuraram nos planos de aula. Dentre os conteúdos desse capítulo 
estão Familie (Família), Freizeit (tempo livre), as partículas gern (com 
gosto) e nicht gern (sem gosto), Ja oder Nein Fragen (perguntas, cuja 
resposta deve ser sim ou não) e a terceira pessoa do singular. Além 
disso, ficou definido após a determinação do conteúdo do estágio que 
a E.E.B. Professor Joaquim Santiago receberia a doação de exempla-
res do Magnet A1 (MOTTA, 2013). A PS me disse em vários momen-
tos que preferia este livro. Portanto, escolhi mais atividades desse livro 
para as aulas do que do primeiro.   
  Foram preparados nove planos de aula, que correspondiam a 
catorze horas/aula. Os nove encontros foram planejados para o perí-
odo de 31 de julho até 28 de agosto de 2018. Em todos os planos consta 
um cabeçalho, no qual estão inseridas informações acerca da aula pla-
nejada. Após o cabeçalho, segue o objetivo da aula. Depois, vem o 
planejamento de todos os momentos que devem ocorrer na aula, acom-
panhados ao fim dos materiais de apoio propostos (MAPs). Para faci-
litar a impressão, os planos estão dispostos neste relatório no formato 
paisagem. Além disso, visando à economia, ao me referir a ambos alu-
nos e alunas, optei pela forma “aluno” ou “alunos” para a escritura dos 
planos por uma questão de espaço. Nos outros momentos a referência 
a alunos e a alunas foi mantida.   
  Para o estágio, ao considerar o perfil da turma, pensei em ati-
vidades e exercícios de caráter mais lúdico e que contemplassem todas 
as quatro competências linguísticas almejadas: sprechen (falar), hören 
(escutar), schreiben (escrever) e lesen (ler). Penso que todas as com-
petências são igualmente relevantes. Planejei também atividades e 
exercícios que requereriam interação entre os alunos, de forma a fo-
mentar o máximo possível o uso da língua alemã em sala de aula. Ati-
vidades que fomentam a criatividade e o trabalho em grupo figuram 
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também no planejamento, afinal julgo serem características importan-




4.1 Propostas para as aulas 1 e 2: 31 de julho de 2018 
 
E.E.B. Professor Joaquim Santiago  
Disciplina: Alemão  
Turma do 6º ano do ensino fundamental 
Data: 31 de julho de 2018  
Número de alunos: 7   
Tempo de aula: 90min (2h/a) 
Professor em Formação: Paulo Vitor Schlichting Peçanhuk  
 
Objetivo da aula: Identificar a denominação dos graus de parentesco em alemão e descrever parte de sua própria fa-
mília. 
 
Tempo Conteúdo Objetivo Metodologia Recursos Disposição 
10min  Introduzir a 
aula 
O PF, acompanhado da PS, 
busca a turma no pátio da 
escola no primeiro mo-
mento da aula. Ao chegar 
na porta da sala, o PF re-
cepciona cada estudante 
com a pergunta Wie geht es 
dir? e a entrada acontece 












vez. Uma vez que a turma 
já esteja sentada nas cadei-
ras, o PF realiza a chamada. 
Feita a chamada, o PF se 
apresenta e informa à turma 
de que terão aulas com ele 
pelo período de aproxima-
damente um mês, sob a su-
pervisão da PS e do PO. O 
PF escreve a data no qua-
dro e seu nome, acompa-
nhado da palavra Lehrer, 
para que a turma se acos-
tume também com a forma 
masculina da palavra. 
10min Família  Recuperar o 
vocabulário já 
conhecido so-
bre o tema Fa-
mília 
O PF entrega uma folha 
com o desenho Die Familie 
(MAP1) para cada aluno. O 
PF pergunta ao grupo quais 
palavras eles conhecem em 
alemão que são relaciona-
das com o tema e, sobre-
tudo, estão representadas 












no desenho. À medida que 
o grupo vai respondendo, o 
PF vai construindo um as-
sociograma no quadro. O 
PF escreve as palavras de 
gênero masculino com a 
caneta azul, as palavras de 
gênero feminino com a ca-
neta vermelha, as palavras 
de gênero neutro com a 
verde e as palavras no plu-
ral com a preta. O PF ori-
enta a turma a copiar todos 
os vocábulos escritos sobre 
o espaço correspondente na 
folha entregue. 
25min Família  Parear uma 
imagem e a pa-
lavra que a de-
nomina 
O PF organiza a turma em 
três grupos. Os grupos são 
decididos a partir de um rá-
pido sorteio: Cada aluno 
tira um botão de dentro de 
um saco oferecido pelo PF. 










idênticos devem trabalhar 
juntos. O PF entrega a cada 
grupo um jogo da memória 
(MAP2), no qual existem 
imagens e palavras que de-
vem ser pareadas. Os alu-
nos jogam. O PF, com o au-
xílio da PS e do PO, fica 
apenas supervisionando os 
grupos e oferecendo ajuda 
em eventuais casos de dú-
vida. Os grupos jogam até 
o tempo acabar. Se nenhum 
grupo conseguir terminar 
no tempo previsto, o tempo 
do exercício é estendido até 
que o primeiro grupo o 
conclua. Ao fim, PF reco-
lhe o jogo da memória. A 
partir das figuras dos fami-
liares presentes nas cartas 
do jogo da memória 
(MAP2), o PF pega uma 
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das cartas com imagens e 
pergunta às equipes qual 
palavra (em alemão) cor-
responde a ela. Ele faz isso 
repetidas vezes, com todas 
as palavras. A equipe que 
responder primeiro ganha 
um ponto. O PF controla a 
pontuação no quadro. Ao 
final, uma equipe é a ven-
cedora. A pontuação é con-
trolada no quadro. 
20min Família Encontrar as 
palavras relaci-
onadas ao tema 
em um caça-
palavras 
O PF entrega uma folha 
com um exercício de caça-
palavras (MAP3) e explica 
que as palavras podem es-
tar dispostas tanto na hori-
zontal, quanto na vertical e 
na transversal. O grupo faz 
o exercício. O PF auxilia o 
grupo durante a resolução 
do exercício. O PF per-







acharam todas as palavras. 
Eventualmente, ele indica o 
local onde as palavras estão 











O PF entrega uma folha 
com um exercício de lacu-
nas (MAP4), no qual a 
turma deve nomear os per-
sonagens e dizer a sua 
idade. A turma faz o exer-
cício individualmente e, ao 
fim da aula, cada um lê uma 
das frases formadas, a tí-
tulo de correção. O exercí-







15min Família Falar o nome 
de seu pai e sua 
mãe em alemão 
O PF escreve as seguintes 
frases no quadro: Mein Va-
ter heißt Daniel; Meine 
Mutter heißt Claudia;Wie 









deine Mutter?. Ele lê para 
os alunos as afirmativas so-
bre si mesmo e faz as per-
guntas a um aluno. O aluno 
responde. O PF encoraja o 
aluno a perguntar para um 
de seus colegas e assim se-
gue, até que todos tenham 
respondido. O PF pede aos 
alunos que copiem as per-
guntas do quadro. Ele pede 
também aos alunos que res-
pondam às questões no ca-
derno. O PF auxilia os alu-
nos e já vai corrigindo si-
multaneamente. A aula en-


































4.2 Proposta para a aula 3: 1 de agosto de 2018 
 
E.E.B. Professor Joaquim Santiago  
Disciplina: Alemão  
Turma do 6º ano do ensino fundamental 
Data: 1 de agosto de 2018  
Número de alunos: 7  
Tempo de aula: 45min (1h/a) 
Professor em Formação: Paulo Vitor Schlichting Peçanhuk  
Objetivo da aula: Identificar alguns vocábulos relativos ao tema Hobbys. 
Tempo Conteúdo Objetivo Metodologia Recursos Disposição 
10min  Introduzir a 
aula 
O PF aguarda a turma na sala de 
alemão. Assim que o grupo esti-
ver sentado, o PF propõe a ativi-
dade com o urso já conhecida 
pela turma, empregando para 
isso a pergunta Wie geht es dir? 
A PS, o PO e o PF estão inclusos 
na atividade. Depois, o PF rea-
liza a chamada e escreve no qua-
dro as palavras “Hobbys” e 
“Freizeitaktivitäten”, pergun-








palavras. O significado delas é 
brevemente discutido em con-
junto a fim de assegurar que to-
dos entendam o tema da aula. 
10min Hobbys Associar as 
imagens com 
os vocábulos 
em alemão  
O PF, antes de propor o exercí-
cio, pede aos alunos que se orga-
nizem em grupos de dois ou três 
integrantes. O PF entrega uma 
folha, na qual figura o exercício 
da página 32 do Magnet A1 
(MAP5). O PF explica que os 
alunos devem associar as figuras 
com as alternativas já conhecidas 
e formular hipóteses para os vo-
cábulos ainda não conhecidos. 
Os alunos fazem. Em seguida, o 
PF corrige o exercício em con-
junto, fazendo uso de mímicas 
para explicar alternativas eventu-
almente não preenchidas pelo 
grupo, usando da língua materna 















As equipes recebem as peças do 
jogo da memória (MAP6) e são 
orientadas a iniciar o jogo, que se 
estende até que todas as equipes 
o tenham finalizado ao menos 










O PF propõe um exercício final 
para a aula. Ele explica que fará 
uma mímica da atividade e que 
os alunos devem pronunciar em 
voz alta qual atividade seria 
aquela em alemão. Os alunos res-
pondem. O aluno que, primeiro 
responder, levanta e realiza tam-
bém uma mímica. Os colegas 
pronunciam o vocábulo. Outro 
aluno vai a frente representar um 
vocábulo e assim por diante. A 















Material de apoio proposto 5: Exercício de associação: Meine 










4.3 Propostas para as aulas 4 e 5: 7 de agosto de 2018 
 
E.E.B. Professor Joaquim Santiago  
Disciplina: Alemão  
Turma do 6º ano do ensino fundamental 
Data: 7 de agosto de 2018  
Número de alunos: 7  
Tempo de aula: 45min (1h/a) 
Professor em Formação: Paulo Vitor Schlichting Peçanhuk  
 
Objetivo da aula: Compreender e fazer uso da partícula gern em alguns contextos comunicativos. 
 
Tempo Conteúdo Objetivo Metodologia Recursos Disposição 
5min  Introduzir a aula O PF, acompanhado da PS, busca a 
turma no pátio da escola. Ele abre a 
sala e recepciona os alunos e alunas na 
porta com a pergunta Wie heiβt du? 
(Como você se chama?). A recepção 
já serve como chamada. O grupo se 
senta após todos responderem à per-
gunta e a aula tem início. O PF deseja 








no momento. Escreve a data no qua-
dro e inicia a fase seguinte. 
10min Hobbys Retomar vocabu-
lário da aula ante-
rior 
Para retomar o conteúdo da aula ante-
rior, o PF leva novamente as imagens 
do livro jogo da memória do Magnet 
A1.1 (MA6) e mostra um a um para a 
turma. Ele pergunta qual a atividade 
que está sendo representada e como se 
fala ela em alemão. Os alunos respon-
dem, e caso não consigam, consultam 


















O PF usa os verbos vistos na aula an-
terior e já recapitulados (MAP5 e 
MAP6) para expressar ideias de prefe-
rências e gostos. Ele pronuncia em 
voz alta três frases, doravante escritas 
no quadro, e realiza representações 
pantomímicas destas. Para representa-
las, o PF usa de ornamentos. (Fone de 
ouvido, pequena bola de futebol, gibi) 
Ele pergunta aos alunos o que ele es-















Só após as respostas, o PF escreve as 
frases no quadro, destacando a partí-
cula gern com cor vermelha.  
 
a) Ich höre gern Musik 
b) Ich spiele gern Fuβball 
c) Ich lese gern Comics 
 
O PF exemplifica melhor, trazendo 
elementos do contexto dos alunos. Ele 
diz: Ich höre gern Luan Santana und 
Anitta. O PF pergunta então a um dos 
alunos Was hörst du gern? O aluno 
responde. O PF escreve a pergunta no 
quadro e encoraja esse aluno a per-
guntá-la a outro aluno, e assim vai até 
toda a turma ter respondido. O PF 
pede então que eles copiem as frases 
escritas no quadro. 
Depois, para explicar a negação dessa 
partícula, o PF usa dos mesmos vocá-
bulos recém apresentados. Ele faz a 
branco (co-
res: verme-


















mente, agora representando o sentido 
contrário. Ele refaz a pergunta, agora 
com a conotação negativa: Was hörst 
du nicht gern? Ele a escreve no qua-
dro e elege um aluno para responde-
la. O procedimento se repete e os alu-
nos perguntam e respondem entre si. 
O PF apaga a partícula gern nas frases 
já escritas no quadro e reescreve sua 
negação ao final, também usando de 
caneta vermelha. 
 
d) Ich höre Musik nicht gern 
e) Ich spiele gern Fuβball nicht gern 
f) Ich lese comics nicht gern 
Os alunos copiam. O PF pede também 
que os alunos copiem o que está em 
vermelho com outra cor de lápis ou 





peito do que gos-
tam de fazer e do 
Na sequência, o PF entrega uma folha 








que não gostam 
de fazer 
ços, onde os alunos escrevem se gos-
tam ou não gostam de praticar as se-
guintes atividades: Fußball spielen, 
Tischtennis spielen, Musik hören, Rad 
fahren, schwimmen, lesen, schreiben e 
im Internet surfen. O PF explica como 
a atividade deve ser feita por meio da 
leitura dos exemplos já presentes no 
canto da folha e auxilia os estudantes 









respeito do que 
gosta de fazer e 
do que não gosta 
de fazer. 
O PF propõe a realização de uma ati-
vidade no pátio da escola. Ele conduz 
o grupo, acompanhado da PS e do PO. 
A PS, o PO e o PF, ao chegarem no 
pátio, desenham rapidamente no chão 
um tabuleiro de 20 casas. O jogo fun-
ciona da seguinte maneira. A ordem 
(quem joga antes de quem) é decidida 
conforme um breve sorteio com o 
dado gigante. Cada aluno, em sua vez 
de jogar, arremessa o dado gigante 
para o alto e anda o número de casas 
















casa, o PF oferece um saco, de onde o 
participante do jogo deve retirar uma 
carta. As imagens são as mesmas do 
MAP6. Os alunos devem então pro-
nunciar em voz alta que vocábulos 
correspondem a imagem. Caso a res-
posta esteja incorreta, ele deve voltar 














4.4 Proposta para a aula 6: 8 de agosto de 2018 
 
E.E.B. Professor Joaquim Santiago  
Disciplina: Alemão  
Turma do 6º ano do ensino fundamental 
Data: 8 de agosto de 2018  
Número de alunos: 7  
Tempo de aula: 45min (1h/a) 
Professor em Formação: Paulo Vitor Schlichting Peçanhuk  
Objetivo da aula: Interpretar pequenos textos e responder as perguntas empregando corretamente o advérbio gern. 
 
Tempo Conteúdo Objetivo Metodologia Recursos Disposição 
10min Alter (idade) Introduzir a aula O PF espera pelo grupo na 
porta da sala. Quando os 
alunos chegam, são recepci-
onados com a pergunta Wie 
alt bist du? A entrada é rea-
lizada, um por vez, assim 
que eles respondem a per-
gunta. Assim que toda a 
turma se senta, o PF faz ra-








15min Gern Compreender a 
posição e o signi-
ficado do advér-
bio “gern” nas 
frases 
O PF pede aos alunos que 
levantem e puxem uma das 
fitas coloridas suspensas 
abaixo de sua mão. Cada 
aluno puxa uma fita e os 
grupos são assim formados. 
Cada aluno deve trabalhar 
com o colega que puxou a 
ponta contrária da fita. O PF 
então fornece a cada equipe 
as cartas com os elementos 
das frases embaralhadas 
com a temática do gern 
(MAP8). Ele explica ao 
grupo que o exercício con-
siste em montar as frases, 
combinando cada elemento 
na ordem correta. Os alunos 
fazem, a correção é feita em 
conjunto. Cada um lê ao 
menos uma das frases que 
sua equipe montou. O PF 







relativas à pronúncia e se-





texto, no qual o 
conteúdo visto 
até aqui é empre-
gado, e comple-
tar as lacunas. 
O PF entrega a folha de 
exercícios (MA9) e pede 
para que três alunos leiam 
um dos textos cada um. 
Após a leitura, o PF explica 
o exercício, no qual cada la-
cuna precisa ser preenchida 
com uma resposta possível, 
concordando com a inter-
pretação do texto ao lado. 
Os alunos fazem. Ele ajuda 
os alunos que têm dificulda-
des e, ao final, pede para 
que cada um leia em voz 
alta ao menos uma de suas 
respostas. O exercício dura 


























Material de apoio proposto 9 – Folha de exercícios: Was macht 





4.5 Propostas para as aulas 7 e 8: 14 de agosto de 2018 
 
E.E.B. Professor Joaquim Santiago  
Disciplina: Alemão  
Turma do 6º ano do ensino fundamental 
Data: 14 de agosto de 2018  
Número de alunos: 7  
Tempo de aula: 90min (1h/a) 
Professor em Formação: Paulo Vitor Schlichting Peçanhuk  
Objetivo: Perguntar e responder uns aos outros o que gostam de fazer em alemão. 
Tempo Conteúdo Objetivo Metodologia Recursos Disposição 
5 min  Introduzir a aula O PF, acompanhado da PS, 
busca os alunos no pátio da es-
cola. Ao chegar na sala, ele re-
cebe os alunos na porta com a 
pergunta Wie geht es dir? – Os 
alunos respondem, entram e 
sentam. O PF faz a chamada. 
 Plenum 




O PF traz uma sacola com con-
tendo pares de cartões postais 
da Alemanha (MAP10). Cada 









Os pares devem trabalhar jun-
tos na atividade seguinte. Os 
alunos se organizam e o PF en-
trega as frases embaralhadas 
(MAP11). Ele explica que as 
perguntas e respostas estão em-
baralhadas e que o exercício 
consiste em colocá-las na or-
dem correta. As frases com 
borda preta corresponderiam às 
perguntas e as com borda azul, 
às respostas. Os alunos fazem e 






gunta com Ja ou 
Nein 
O PF realiza a primeira per-
gunta (do exercício anterior) 
para um dos alunos. Ele res-
ponde. O PF encoraja esse 
aluno a fazer outra pergunta 
para um de seus colegas, e as-
sim vai, até que cada um tenha 








30min Fragen Perguntar e res-
ponder em alemão 
O PF entrega uma folha com 
uma imagem de um persona-
gem para cada aluno. Ele pede 
que os alunos preparem um 
curto roteiro de perguntas para 
esse personagem da foto, com 
base no que eles já sabem. 
(Nome, onde mora, idade, naci-
onalidade, o que gosta de fazer, 
etc.) Os alunos escrevem as 
perguntas na própria folha. O 
PF então recolhe e redistribui 
as folhas para que outro aluno 
responda as perguntas formula-
das pelo colega. Ao final, o PF 
pede para que os alunos se le-







20min Fragen Perguntar aos cole-
gas o que gostam e 
o que não gostam. 
O PF entrega uma folha (Lange 
Tafel – MAP13) e organiza o 
grupo de pé em duas fileiras. 
Os alunos ficam de frente uns 









que eles têm como tarefa reali-
zar as perguntas indicadas na 
folha para os colegas e anotar 
suas respostas na tabela. O PF 
orienta os alunos escolherem 
duas perguntas a cada pessoa e 
diz que elas não precisam ser 
realizadas na ordem da folha. 
Após realizarem as duas per-
guntas, os integrantes de uma 
das fileiras mudam de lugar, as-
sim possibilitando a continui-
dade da atividade. Finalizada a 
primeira rodada de perguntas, o 
PF alterna os integrantes das fi-
leiras, de forma na qual os alu-
nos podem fazer perguntas para 
colegas que estavam fazendo a 
rotação na mesma fileira que 
eles. A atividade dura o tempo 
restante da aula. Quando os 
alunos estão guardando o mate-
rial para sair, o PF pede para 
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que tragam lápis de cor e mate-






Material de apoio 10 – Cartões postais 
 
                                       
 






















4.6 Proposta para a aula 9: 15 de agosto de 2018 
E.E.B. Professor Joaquim Santiago  
Disciplina: Alemão  
Turma do 6º ano do ensino fundamental 
Data: 15 de agosto de 2018  
Número de alunos: 7  
Tempo de aula: 45min (1h/a) 
Professor em Formação: Paulo Vitor Schlichting Peçanhuk  
Objetivo: Falar em alemão o que os colegas gostam (ou não) de fazer. 
 
Tempo Conteúdo Objetivo Metodologia Recursos Disposição 
5min  Introduzir a aula O PF espera a turma na 
porta. Quando chegam, ele 
faz a cada um uma per-
gunta distinta que tenha a 
partícula gern em sua for-
mulação. Como por exem-
plo: Schwimmst du gern? 
Os alunos respondem e 







O PF pede aos alunos que 
formem três grupos e pede 





para cada grupo sentar em 
uma mesa diferente. O PF 
entrega na sequência uma 
cópia da folha dos prono-
mes (MAP14) acompa-
nhado do jogo da memória 
II (MAP15). O PF usa de 
mímica para explicar os 
pronomes pessoais. Após a 
explicação, os alunos jo-
gam o jogo da memória em 
equipes. 
 
Jogo da memória de 




Falar em alemão o 
que os colegas 
gostam (ou não) 
de fazer 
O PF entrega folhas bran-
cas para os alunos e pede 
para que eles peguem a 
folha do Lange Tafel na 
pastinha de alemão. Ele 
pede a eles que consultem 
suas anotações para assim 
realizarem dois desenhos. 
No primeiro desenho, o 
PF pede a eles que repre-





Material de uso co-
mum 
 





sentem um de seus cole-
gas realizando uma das 
atividades que gostam de 
fazer. No segundo dese-
nho, devem representar o 
colega realizando uma ati-
vidade que não gostam. 
Ao final, os alunos apre-
sentam, um a um, seus de-
senhos aos colegas e, com 
o auxílio do professor, le-
gendam a imagem com 






















4.7 Propostas para as aulas 10 e 11: 21 de agosto de 2018 
 
E.E.B. Professor Joaquim Santiago  
Disciplina: Alemão  
Turma do 6º ano do ensino fundamental 
Data: 21 de agosto de 2018  
Número de alunos: 7  
Tempo de aula: 90min (1h/a) 
Professor em Formação: Paulo Vitor Schlichting Peçanhuk  
Objetivo: Apresentar um amigo em alemão. 
Tempo Conteúdo Objetivo Metodologia Recursos Disposição 
10min  Introduzir a 
aula 
O PF, acompanhado da PS, 
busca os alunos do pátio da es-
cola. Ao chegar na sala, ele re-
cebe os alunos na porta com a 
pergunta Woher kommst du? – 
Os alunos respondem, entram e 
sentam. O PF faz a chamada. 
 Plenum 




Tempo livre  
Compreender 
textos sobre fa-
mília e tempo 
livre 
O PF entrega o Kursbuch e 
pede para que os alunos abram 
na página sechsundzwanzig. Os 









gern associação entre imagens e tex-
tos que as descrevem 
(MAP16). Para isso, o PF lê o 
enunciado com os alunos e, de-
pois, os textos, auxiliando com 
eventuais dúvidas de vocabulá-
rio. Os alunos associam os tex-
tos com as imagens. A correção 
é feita coletivamente. 




O PF mostra aos alunos  a ban-
deira do Brasil e diz em volta 
alta: Das ist Brasilien. Ele es-
creve a palavra Brasilien no 
quadro. O PF faz uso das ban-
deirinhas e plaquinhas plastifi-
cadas (MAP17) para preparar a 
turma para a atividade se-
guinte. Ele pede para que o 
grupo pronuncie junto com ele 
o nome dos países e cidades e 
fornece a representação gráfica 
















lar das cidades, o PF une neces-
sariamente a plaquinha com o 
nome da cidade à bandeirinha 





um áudio em 
alemão e con-
seguir respon-
der questões a 
respeito dele. 
Na sequência, os alunos fazem 
um exercício de compreensão 
auditiva, proveniente do Kurs-
buch. (MAP18) O PF, antes de 
tocar o áudio, lê as alternativas 
em conjunto com a turma. O 
áudio é repetido quantas vezes 
for necessário. O PF entrega 
uma bandeirinha de cada país e 
a plaquinha com o nome de 
cada cidade (MAP17) para os 
alunos. Para realizar a correção 
da atividade, o PF lê a pergunta 
do livro e os alunos erguem a 
bandeira correspondente à fa-
mília perguntada. Quando a 
resposta for mais específica e 
conter o nome da cidade, o PF 






















mão, a origem 
dele. 
O PF anda até o PO e lhe en-
trega um ursinho de pelúcia. 
Ele pergunta Woher kommst 
du?. O PO responde. O PF en-
tão completa, pronunciando em 
voz alta para os alunos: Er 
kommt aus (...), O PF escreve a 
frase no quadro. A atividade 
continua, o PO entrega o ursi-
nho para a PS e repete a per-
gunta. Ela responde e o PF es-
creve então no quadro. Sie 
kommt aus (...) O PF busca mi-
metizar a informação, de forma 
na qual os alunos consigam en-
tender o significado sem preci-
sar recorrer à tradução.  O ursi-
nho é passado então para os 
alunos e eles realizam a ativi-













bre um de seus 
colegas, no 
qual idade, ori-
gem e hobbys 
podem ser 
mencionados. 
O PF entrega o texto Mein bes-
ter Freund (MAP19), no qual 
há um texto de um menino 
apresentando seu melhor 
amigo. Ele lê o texto com os 
alunos, esclarece eventuais dú-
vidas e pede para que eles, por 
fim, escrevam no espaço em 
branco um pequeno texto apre-
sentando os seus melhores ami-
gos. A atividade dura o tempo 
restante da aula. Ao final, o PF 
informa os alunos de que reali-
zarão um pequeno teste na úl-
tima semana de aula, o qual en-
volverá o conteúdo tratado 
desde o início do estágio, e que 







































4.8 Proposta para a aula 12: 22 de agosto de 2018 
 
E.E.B. Professor Joaquim Santiago  
Disciplina: Alemão  
Turma do 6º ano do ensino fundamental 
Data: 22 de agosto de 2018  
Número de alunos: 7  
Tempo de aula: 45min (1h/a) 
Professor em Formação: Paulo Vitor Schlichting Peçanhuk  
 
Objetivo: Falar o que fazem em seu tempo livre. 
 
Tempo Conteúdo Objetivo Metodologia Recursos Disposição 
5min  Introduzir a 
aula 
O PF espera pelo grupo 
na porta da sala. Quando 
os alunos chegam, são re-
cepcionados com a per-
gunta Wie heißt du? Eles 
entram, um por vez, de-
pois que responderem à 
pergunta. Assim que toda 




faz rapidamente a cha-
mada. 
5min Tempo livre Perguntar o que 
alguém faz em 
seu tempo livre 
O PF pergunta à PS. Was 
machst du in deiner Frei-
zeit? Ela responde. O PF 
escreve a pergunta e a 
resposta no quadro. Os 
alunos copiam. Ele então 
escreve embaixo a frase 
na terceira pessoa, con-
forme a resposta da PS.. 








10min Tempo livre Perguntar aos 
colegas o que 
fazem em seu 
tempo livre e 
responder. 
O PF entrega o ursinho 
para o PO. Ele pergunta 
agora para ele: Was ma-
chst du in deiner Frei-
zeit? O PO entrega o ur-
sinho para um dos alunos 
e a atividade dura até to-
dos responderem. 
  
15min Tempo livre Falar o que 
cada persona-
gem faz em seu 
O PF entrega o livro 
Magnet A1.1 e pede para 







tempo livre. sechsunddreißig. Os alu-
nos abrem e leem o exer-
cício 11 – Was macht die 
Personen in ihrer Frei-
zeit?. (MAP20). O pro-
fessor lê o exemplo do li-
vro em voz alta. Os alu-
nos leem as alternativas e 
fazem o jogo do labirinto. 
Quando todos tiverem li-
gado os personagens às 
atividades, o PF pergunta 
aos alunos o que cada 
personagem realiza em 
seu tempo livre. Cada 












O PF entrega uma cópia 
da página 26 do Arbeits-
buch Magnet A1.1 e pro-
põe aos alunos os exercí-
cios 1 e 2. Ele explica que 
o primeiro se trata de um 
caça-palavras, no qual 
eles precisam preencher 
com os vocábulos já co-
nhecidos e que o segundo 
é um exercício de associ-
ação. Os alunos fazem. O 
PF auxilia e a atividade 
dura o tempo restante da 
aula. 
Folha – Có-








Material de apoio proposto 20: Exercício 11 - Was macht die Per-











4.9 Propostas para as aulas 13 e 14: 28 de agosto de 2018 
 
E.E.B. Professor Joaquim Santiago  
Disciplina: Alemão  
Turma do 6º ano do ensino fundamental 
Data: 28 de agosto de 2018  
Número de alunos: 7  
Tempo de aula: 90min (1h/a) 
Professor em Formação: Paulo Vitor Schlichting Peçanhuk  
 
Objetivo: Apresentar os membros de sua família e falar sobre o que eles gostam de fazer. 
 
Tempo Conteúdo Objetivo Metodologia Recursos Disposição 
10min  Introduzir a 
aula 
O PF, acompanhado da PS, busca 
os alunos no pátio da escola. Ao 
chegar na sala, ele recebe os alu-
nos na porta com as perguntas Wie 
heißt dein Vater? Wie heißt deine 
Mutter? – Os alunos respondem, 

















lino e feminino 
O PF entrega uma folha, na qual há 
a sua árvore genealógica (Famili-
enstammbaum) – Ele diz: Ich 
heiße Paulo. Mein Vater heißt Da-
niel. Und wie heißt meine Mutter? 
Os alunos consultam a folha para 
responder. O PF pergunta o nome 
dos familiares restantes (Oma, 
Opa, Onkel, Tante, Kusine, Cou-
sin) e os alunos respondem. Ao 
fim, o professor vai ao quadro e es-
creve as perguntas Wie heißt dein 
Vater? Wie heißt deine Mutter?e 
marca os pronomes possessivos 
com caneta vermelha. Ele adiciona 
as respostas Meine Mutter heißt.... 

























O PF entrega a folha de exercícios 
intitulada Meine Schwester heißt 
... (MAP23) e explica aos alunos 







onar a alternativa correta para pre-
encher as lacunas. O PF oferece 
ajuda aos alunos. Os alunos fazem. 





si e sobre seus 
pais em alemão 
O PF entrega a folha de atividades 
Wer ist dein Vater? (MAP23) e lê 
com a turma o texto exemplo. Ele 
encoraja os alunos a escrever um 
curto texto apresentando seus pais 
no espaço em branco da folha. Ele 
diz que os livros didáticos e os di-
cionários podem ser consultados. 
Ao final da atividade, cada um lê 
seu texto. 












Realizar o teste 
proposto pelo 
PF, o qual en-




O PF entrega o teste (MAP25) 
combinado na semana anterior.  Os 
alunos usam seus materiais du-
rante a resolução do teste, com a 
única condição que esse deve ser 
feito individualmente. O teste dura 










agradece os estudantes pela parti-
cipação e cooperação durante o pe-



































5 AULAS MINISTRADAS 
 
  A prática docente começou no dia 31 de julho e se estendeu 
até o dia 29 de agosto. A princípio, deveria ter tido fim no dia 28 de 
agosto. Entretanto, como o conselho de classe da escola aconteceu no 
dia 15, precisei reorganizar as aulas restantes de forma a cumprir o 
resto do cronograma e realizar as 14 aulas propostas para o estágio II. 
  Os planos de aula propostos durante o período do estágio I 
foram cuidadosamente revistos em conjunto com o PO e os demais 
colegas da disciplina de estágio durante as aulas da disciplina e assim, 
pude repensá-los repetidas vezes até o dia anterior da ministração da 
aula. Os planos das aulas efetivamente realizadas compõem esse capí-
tulo do relatório de estágio, juntamente com os relatos e comentários 
referentes à execução dessas aulas.    
  O tema escolhido para as aulas do estágio supervisionado foi 
a unidade 4 do livro Planet A1.1 (KOPP; BÜTTNER, 2007), o qual 
aborda temas variados como família, atividades de lazer e preferên-
cias. A PS me orientou a usar o livro apenas como um norte para a 
temática e sugeriu o uso de outros materiais didáticos. Optei por fazer 
uso também do livro Magnet A1.1 (MOTTA, 2013), bem como con-
feccionei diversos jogos interativos a partir do conteúdo da unidade. 
 Acredito que meus planos de aula melhoraram muito após o 
período de correções. Inicialmente, tive muitos problemas para formu-
lar aulas que respeitassem completamente os objetivos almejados. 
Ainda que os exercícios propostos nos planos de aula da unidade an-
terior estivessem de acordo com a temática, nem sempre eles faziam 
sentido na sequência estabelecida. Percebo após analisar contrastiva-
mente os planos propostos e os aplicados que, a partir do sexto encon-
tro, os planos de aula mudaram completamente. Os últimos encontros 
fugiam do objetivo de aprendizado da turma e, portanto, acredito que 
foi uma ótima decisão alongar a temática de atividades de lazer 
(“Freizeitaktivitäten”) em detrimento das atividades previamente pla-
nejadas. Além disso, pude acrescentar um exercício de áudio, o qual 
não figurava no planejamento inicial. O teste, pensado para o último 
encontro, foi substituído por uma atividade escrita, na qual todo o con-
teúdo do estágio poderia ser utilizado pelos alunos e alunas. 
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5.1 Aulas 1 e 2: 31 de julho de 2018 
 
E.E.B. Professor Joaquim Santiago  
Disciplina: Alemão  
Turma do 6º ano do ensino fundamental 
Número de alunos: 7   
Tempo de aula: 90min (2h/a) 
Professor em Formação: Paulo Vitor Schlichting Peçanhuk  
Objetivo da aula: Identificar a denominação dos graus de parentesco em alemão e descrever parte de sua própria fa-
mília. 
Tempo Conteúdo Objetivo Metodologia Recursos Disposição 
10min  Introduzir a 
aula 
O PF, acompanhado da PS, 
busca a turma no pátio da es-
cola no primeiro momento da 
aula. Ao chegar na porta da 
sala, o PF recepciona cada es-
tudante com a pergunta Wie 
geht es dir? e a entrada acon-
tece após a resposta, um por 
vez. Uma vez que a turma já es-
teja sentada nas cadeiras, o PF 










mada, o PF se apresenta e in-
forma à turma de que terão au-
las com ele pelo período de 
aproximadamente um mês, sob 
a supervisão da PS e do PO. O 
PF escreve a data no quadro e 
seu nome, acompanhado da pa-
lavra Lehrer, para que a turma 
se acostume também com a 
forma masculina da palavra. 
10min Família  Recuperar o 
vocabulário 
já conhe-
cido sobre o 
tema Famí-
lia 
O PF entrega uma folha com o 
desenho Die Familie (MAP1) 
para cada aluno. O PF pergunta 
ao grupo quais palavras eles 
conhecem em alemão que são 
relacionadas com o tema e, so-
bretudo, estão representadas no 
desenho. À medida que o grupo 
vai respondendo, o PF vai 
construindo um associograma 
no quadro. O PF escreve as pa-
lavras de gênero masculino 
com a caneta azul, as palavras 












de gênero feminino com a ca-
neta vermelha, as palavras de 
gênero neutro com a verde e as 
palavras no plural com a preta. 
O PF orienta a turma a copiar 
todos os vocábulos escritos so-
bre o espaço correspondente na 
folha entregue. 
25min Família  Parear uma 
imagem e a 
palavra que 
a denomina 
O PF organiza a turma em três 
grupos. Os grupos são decidi-
dos a partir de um rápido sor-
teio: cada aluno tira um botão 
de dentro de um saco oferecido 
pelo PF. Aqueles que tirarem 
botões idênticos devem traba-
lhar juntos. O PF entrega a cada 
grupo um jogo da memória 
(MAP2), no qual existem ima-
gens e palavras que devem ser 
pareadas. Os alunos jogam. O 
PF, com o auxílio da PS e do 
PO, fica apenas supervisio-










ajuda em eventuais casos de 
dúvida. Se nenhum grupo con-
seguir terminar no tempo pre-
visto, o tempo do exercício é 
estendido até que o primeiro 
grupo o conclua. Ao fim, PF re-
colhe o jogo da memória. A 
partir das figuras dos familiares 
presentes nas cartas do jogo da 
memória (MAP2), o PF pega 
uma das cartas com imagens e 
pergunta às equipes qual pala-
vra (em alemão) corresponde a 
ela. Ele faz isso repetidas ve-
zes, com todas as palavras. A 
equipe que responder primeiro 
ganha um ponto. O PF controla 
a pontuação no quadro. Ao fi-
nal, uma equipe é a vencedora. 
20min Família Encontrar 
as palavras 
relaciona-
das ao tema 
O PF entrega uma folha com 
um exercício de caça-palavras 
(MAP3) e explica que as pala-









tanto na horizontal, quanto na 
vertical e na transversal. O 
grupo faz o exercício. O PF au-
xilia o grupo durante sua reso-
lução. O PF pergunta ao final 
se todos acharam todas as pala-
vras. Eventualmente, ele indica 
o local onde as palavras estão 












O PF entrega uma folha com 
um exercício de lacunas 
(MAP4), no qual a turma deve 
nomear os personagens e dizer 
a sua idade. A turma faz o exer-
cício individualmente e, ao fim 
da aula, cada um lê uma das 
frases formadas, a título de cor-






15min Família Falar em 
alemão 
como seu 
O PF escreve as seguintes fra-
ses no quadro: “Mein Vater 








pai e sua 
mãe se cha-
mam  
heißt Claudia”; “Wie heißt 
dein Vater?”;”Wie heißt deine 
Mutter?”. Ele lê para os alunos 
as afirmativas sobre si mesmo 
e faz as perguntas a um aluno. 
O aluno responde. O PF enco-
raja o aluno a perguntar para 
um de seus colegas e assim se-
gue, até que todos tenham res-
pondido. O PF pede aos alunos 
que copiem as perguntas do 
quadro. Ele pede também aos 
alunos que respondam às ques-
tões no caderno. O PF auxilia 
os alunos e já vai corrigindo si-
multaneamente. A aula encerra 












Material de apoio proposto 2: jogo da memória - Familie 
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  Cheguei bastante adiantado na escola e, por isso, tive tempo 
de me instalar na sala e organizar a disposição da turma e dos materiais 
propostos com antecedência. Entreguei à PS os planos propostos para 
as três primeiras aulas. Discutimos brevemente sobre o que acontece-
ria na aula e, assim que o sinal tocou, fomos buscar a turma no pátio 
da escola. Apenas quatro vieram para a escola. Andamos com a turma 
até a sala e, chegando lá, perguntei a eles como haviam sido as férias. 
Conversamos brevemente e dei início ao primeiro momento da aula.
 Entreguei a folha com o primeiro exercício, relativo ao tema 
Familie. Pedi à turma que completasse as lacunas com os vocábulos 
que relembravam de momentos anteriores, uma vez que o tema já ha-
via sido pincelado pela professora da turma antes do período de re-
cesso. Os alunos e as alunas conseguiram recuperar pouquíssimos vo-
cábulos, logo o primeiro momento durou mais do que o esperado. To-
davia, ao final, conseguiram preencher as lacunas da folha (MA1). Eu 
passei pelas carteiras para verificar se não havia equívocos nas reso-
luções. Por vezes, as palavras Schwester e Tochter, Sohn e Bruder fo-
ram trocadas. As dúvidas foram sanadas antes de finalizarmos o exer-
cício. 
  Na sequência, o sorteio com botões acabou não acontecendo. 
Como havia apenas quatro estudantes na sala, julguei que já estavam 
muito bem dispostos na sala e reservei esse método de sorteio para um 
momento futuro. Os alunos e as alunas realizaram em duplas o jogo 
da memória, o qual durou exatamente o tempo previsto. Uma das du-
plas terminou o jogo antes, então pedi a eles que jogassem mais uma 
vez, enquanto a outra dupla terminava. Finalizado o jogo da memória, 
entreguei a folha de caça palavras (MA3) e orientei a turma como re-
alizar o exercício: avisei que havia palavras dispostas tanto na vertical, 
quanto horizontal e transversal. Como havia duas palavras ainda não 
conhecidas (Onkel e Tante), ocupei-me em explicá-las sem fazer uma 
tradução direta. Os alunos chegaram na solução. O caça-palavras foi 
realizado e a turma chegou nas respostas sem meu auxílio.   
  Realizamos a atividade comunicativa com o urso e essa infe-
lizmente não saiu como o planejado. Os alunos tiveram dificuldades 
para compreender a frase (“Wie heißt dein Vater?”), apesar de já a 
terem realizado no período precedente ao recesso escolar. Eu tive en-
tão de escrever no quadro a frase e orientá-los para que conseguissem 
se comunicar.   
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  Finalizada a atividade, entreguei o último exercício da aula e 
expliquei que para realizá-lo, deviam prestar atenção na imagem pre-
sente na folha, ao lado das alternativas. Para minha surpresa, o último 
exercício (MA4) acabou durando muito pouco tempo. A turma o rea-
lizou muito rapidamente e eu me vi na necessidade de improvisar nos 
momentos finais da aula. Optei por realizar uma brincadeira conhecida 
pelo grupo: Galgenmännchen (jogo da forca), usando para isso o vo-
cabulário trabalhado na aula. Alunos e alunas participaram ativamente 
e a brincadeira durou os dez minutos restantes da aula. 
    
b) Comentários 
 
 Fiquei bastante satisfeito com o andamento da aula. A turma 
me recebeu muito bem e foi bastante participativa. Estavam bastante 
animados e participaram de todas as atividades com um entusiasmo 
que ainda não havia presenciado durante o período de tutoria. Acredito 
que estavam mais dispostos pois tinham acabado de vir do período de 
recesso.   
  Apesar de ter proposto muitos momentos para esse primeiro 
encontro, sobraram cerca de dez minutos no final da segunda aula. 
Acredito que subestimei um pouco a turma ao confeccionar o plano, 
pois eles não demonstraram ter dificuldades para realizar tudo que 
propus.   
  Tenho de pontuar que, ainda que bastante satisfeito com o re-
sultado da aula, tenho consciência de que os objetivos comunicativos 
da aula acabaram ficando em segundo plano. Encontro nessa turma 
uma enorme resistência às atividades comunicativas. Eles correspon-
dem muito bem às atividades lúdicas que envolvem brincadeiras e jo-
gos, entretanto travam quando crio situações nas quais a língua alemã 
precisa ser utilizada. Percebo que existe um medo de cometer falhas e 
uma extrema vergonha unida à concepção de que o alemão é uma lín-
gua extremamente difícil. Durante o período de tutoria, percebi que a 
PS tentava de todas as formas desmistificar isso e encorajar os alunos. 
Acredito que se trata de um trabalho contínuo, cujos frutos só podem 
ser colhidos depois de muito esforço.   
  No mais, apesar de ter sido fruto de uma improvisação, fiquei 
muito satisfeito com o jogo da forca. Percebi que os alunos conse-
guiam chegar no objetivo e adivinhar as palavras sem auxílio. Acre-
dito que essa atividade provou que o objetivo da aula foi alcançado. 
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5.2 Aula 3: 1 de agosto de 2018 
 
E.E.B. Professor Joaquim Santiago  
Disciplina: Alemão  
Turma do 6º ano do ensino fundamental 
Número de alunos: 7  
Tempo de aula: 45min (1h/a) 
Professor em Formação: Paulo Vitor Schlichting Peçanhuk  
Objetivo da aula: Conhecer alguns vocábulos relativos ao tema Hobbys. 
Tempo Conteúdo Objetivo Metodologia Recursos Disposição 
10min  Introduzir a 
aula 
O PF aguarda a turma na sala de 
alemão. Assim que o grupo esti-
ver sentado, o PF propõe a ativi-
dade com o urso já conhecida 
pela turma, empregando para 
isso a pergunta “Wie geht es 
dir?”. A PS, o PO e o PF estão 
inclusos na atividade. Depois, o 
PF realiza a chamada e escreve 
no quadro as palavras Hobbys e 
Freizeitaktivitäten, perguntando 








vras. O significado delas é breve-
mente discutido em conjunto a 
fim de assegurar que todos en-
tendam o tema da aula. 
10min Hobbys Associar as 
imagens com os 
vocábulos em 
alemão  
O PF, antes de propor o exercí-
cio, pede aos alunos que se orga-
nizem em grupos de dois ou três 
integrantes. O PF entrega uma 
folha, na qual figura um exercí-
cio de associação (MA5) em que 
os alunos devem associar as figu-
ras com as palavras já conheci-
das e formular hipóteses para as 
ainda não conhecidas. Os alunos 
fazem. Em seguida, o PF corrige 
o exercício em conjunto, fazendo 
uso de mímicas para explicar al-
ternativas eventualmente não 
preenchidas pelo grupo, usando 















As equipes recebem as peças do 
jogo da memória (MA6) e são 
orientadas a iniciar o jogo, que se 











usando a língua 
alemã. 
O PF propõe um exercício final 
para a aula. Ele explica que fará 
uma mímica que descreve uma 
atividade e que os alunos devem 
pronunciar em voz alta qual pa-
lavra em alemão descreve aquela 
atividade. Os alunos dizem qual 
é a atividade representada. O 
aluno que, primeiro responder, 
levanta e realiza também uma 
mímica, sorteada pelo professor. 
Os colegas pronunciam o vocá-
bulo. Outro aluno vai à frente re-
presentar um vocábulo e assim 
por diante. O exercício dura o 






















 Esperei a turma na porta da sala e recebi alunos e alunas com 
a pergunta “Wie geht es dir?” logo que chegaram. Um a um, entraram 
após a saudação. Iniciei a aula perguntando se conheciam a palavra 
Hobbys e, se sim, o que entendiam ao ouvi-la. Não conheciam. Expli-
quei rapidamente o que ela significava e perguntei um a um qual era 
o seu hobby. Responderam e eu tive respostas da mais diversas, tais 
como: empinar pipa, assistir televisão, usar internet etc.  
  Entreguei a folha dos Hobbys (MA5) e pedi para que pareas-
sem as atividades que já conheciam e formulassem hipóteses para as 
demais. Isso levou algum tempo e eles conseguiram chegar em solu-
ções muito eficazes e acertaram boa parte das alternativas. Pronunci-
amos em conjunto todos os vocábulos e discutimos brevemente sobre 
seu significado.   
  Na sequência, usei das fitinhas coloridas para separar a turma 
em dois grupos (uma dupla e um trio, visto que dois alunos haviam 
faltado). A atividade das fitinhas estava planejada para o encontro se-
guinte, mas como eu havia pulado a dinâmica de divisão de grupos na 
aula anterior, optei por adiantá-la. Os grupos continuaram os mesmos 
da aula anterior.  
  Após a divisão dos grupos, entreguei o jogo da memória dos 
Hobbys (MA6), a turma jogou e, durante o jogo, consultavam-me com 
frequência para verificar se os pares fechavam. Ajudei a turma com a 
organização da atividade e a verifiquei se estavam jogando correta-
mente.  
 A aula finalizou com o exercício das mímicas. Cada aluno re-
alizou uma mímica para a cartinha sorteada e os demais diziam a pa-
lavra correspondente em alemão. Assim que a última mímica era rea-




 Novamente, a turma estava bastante ativa e participativa. Não 
encontrei nenhuma resistência por parte da turma quando propus cada 
momento da aula e tive a genuína impressão de que estavam se diver-
tindo bastante ao realizar cada passo da aula. Acredito que o objetivo 
foi realizado, pois todos tinham as palavras na ponta da língua quando 
o exercício das mímicas foi realizado. Não estou convencido de que 
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todo esse vocabulário será recuperado na aula seguinte; entretanto, fi-
quei muito animado ao perceber que havia conseguido instigar a curi-
osidade de todos os cinco alunos e alunas presentes. 
 Preocupou-me o fato de dois alunos terem faltado nessa aula. 
Um deles já estava faltando desde o período anterior ao recesso. O 
outro aluno faltante, por sua vez, é um aluno bastante aplicado e par-
ticipativo e faltava muito pouco antes do recesso. Após a realização 
dessa aula, já me vi na necessidade de repensar algumas atividades da 
aula seguinte, de forma que eu consiga possibilitar a realização dos 
exercícios posteriores por parte desse aluno. Optei por realizar nova-
mente na aula seguinte a atividade das mímicas como preparação para 
ativar o conteúdo para os demais estudantes e, também, inserir o aluno 












5.3 Aulas 4 e 5: 7 de agosto de 2018 
 
E.E.B. Professor Joaquim Santiago  
Disciplina: Alemão  
Turma do 6º ano do ensino fundamental 
Número de alunos: 7  
Tempo de aula: 90min (2h/a) 
Professor em Formação: Paulo Vitor Schlichting Peçanhuk  
Objetivo da aula: Compreender e fazer uso da partícula gern em alguns contextos comunicativos. 
Tempo Conteúdo Objetivo Metodologia Recur-
sos 
Disposição 
5min  Introduzir a aula O PF, acompanhado da PS, busca a turma 
no pátio da escola. Ele abre a sala e recep-
ciona os alunos e alunas na porta com a 
pergunta “Wie heiβt du?”. A recepção já 
serve como chamada. O grupo se senta 
após todos responderem à pergunta e a 
aula tem início. O PF deseja bom dia a to-
dos e pergunta como estão no momento. 









10min Hobbys Retomar vocabu-
lário da aula ante-
rior 
Para retomar o conteúdo da aula anterior, 
o PF leva novamente as imagens do jogo 
da memória (MA6) e representa a ativi-
dade com mímicas. Ele pergunta qual a 
atividade que está sendo representada e 
como se fala ela em alemão. Os alunos 
respondem e, caso não consigam, consul-
tam as anotações feitas anteriormente no 
caderno. O aluno que responder, vai até a 
frente e faz uma nova mímica e, assim por 











10min Hobbys Fixar o vocabulá-
rio da aula ante-
rior 
O PF entrega a folha de caça- palavras 
(MA7) e explica aos alunos que devem 
completar as lacunas com as palavras já 
conhecidas. Os alunos fazem. O PF auxi-
lia os alunos com eventuais dúvidas. A 







20min Hobbys, gern 





O PF usa os vocábulos vistos na aula an-
terior e já recapitulados (MA5 e MA6) 
para expressar ideias de preferências e 









ses, doravante escritas no quadro, e rea-
liza representações pantomímicas delas. 
Para representá-las, o PF usa de bandeiri-
nhas com Smiles (MA7) para representar 
as ideias. Ele pergunta aos alunos o que 
ele estaria falando. Os alunos respondem. 
Só após as respostas, o PF escreve as fra-
ses no quadro, destacando a partícula 
gern com cor vermelha.  
a) Ich höre gern Musik 
b) Ich spiele gern Fuβball 
c) Ich lese gern Comics 
O PF exemplifica melhor, trazendo ele-
mentos conhecidos pelos alunos. Ele diz: 
“Ich höre gern Luan Santana und Anitta” 
e levanta o Smile positivo. O PF pergunta 
então a um dos alunos “Was hörst du 
gern?” O aluno responde. O PF escreve a 
pergunta no quadro e encoraja esse aluno 
a perguntá-la a outro aluno. O PF pede en-
tão que eles copiem as frases escritas no 





















dessa partícula, o PF usa dos mesmos vo-
cábulos recém apresentados. O PF apaga 
a partícula gern nas frases já escritas no 
quadro e reescreve sua negação ao final, 
também usando de caneta vermelha. Ele 
mostra o smile negativo ao apresentar as 
frases. 
d) Ich höre Musik nicht gern 
e) Ich spiele gern Fuβball nicht gern 
f) Ich lese Comics nicht gern 
Os alunos copiam. O PF pede também 
que os alunos copiem o que está em ver-
melho com outra cor de lápis ou que as 
sublinhem ao final. Ele refaz a pergunta, 
agora com a conotação negativa: “Was 
hörst du nicht gern?” Ele a escreve no 
quadro e elege um aluno para respondê-
la. O procedimento se repete e os alunos 
perguntam e respondem entre si. 
20min Hobbys; gern; 
nicht gern 
Escrever a res-
peito do que gos-
tam de fazer e do 
que não gostam 
Na sequência, o PF entrega uma folha de 
atividades (MA7). Nela, há espaços, em 







de fazer gostam de praticar as seguintes ativida-
des: “Fußball spielen, Tischtennis spie-
len, Musik hören, Rad fahren, schwim-
men, lesen, schreiben e im Internet sur-
fen.” O PF explica como a atividade deve 
ser feita por meio da leitura dos exemplos 
já presentes no canto da folha e auxilia os 






35min Hobbys; gern; 
nicht gern 
Expressar-se a 
respeito do que 
gosta e do que 
não gosta de fazer 
O PF propõe a realização de uma ativi-
dade no pátio da escola. Ele conduz o 
grupo, acompanhado da PS e do PO. A 
PS, o PO e o PF, ao chegarem no pátio, 
desenham rapidamente no chão um tabu-
leiro de 20 casas. O jogo funciona da se-
guinte maneira: A ordem (quem joga an-
tes de quem) é decidida conforme um 
breve sorteio com o dado gigante. Cada 
aluno, em sua vez de jogar, arremessa o 
dado gigante para o alto e anda o número 
de casas sorteado. Assim que o aluno che-
gar na casa, o PF oferece um saco, de 
onde o participante do jogo deve retirar 













MA6. O aluno deve então pronunciar em 
voz alta que vocábulo corresponde à ima-
gem retirada. Após a pronúncia, o PF en-
trega as duas bandeirinhas com Smiles 
positivo e negativo para o aluno e ele 
deve levantar o Smile que corresponde a 
sua posição a respeito daquela atividade. 
O aluno diz então, em língua alemã, se 
gosta ou não de realizar a atividade sorte-
ada. O PF auxilia os alunos a se expressa-
rem nas primeiras rodadas. Depois, enco-
raja a realização da atividade com mais 

















































  Busquei a turma no pátio da escola, acompanhado da PS. An-
damos até a sala e lá recepcionei cada estudante na porta com a sau-
dação “Guten Morgen! Wie geht es dir?” Os alunos e as alunas res-
ponderam à saudação, responderam à pergunta e me perguntaram 
como estava. Após isso, entraram. Os meninos sentaram em um lado 
da sala e as meninas no outro. Realizei rapidamente a chamada e dei 
início ao primeiro momento da aula.   
  Conforme decidido no encontro com o PO, optei por repetir o 
último exercício da aula anterior. Os alunos e as alunas realizaram as 
mímicas e, conforme minhas percepções, conseguiram chegar nas so-
luções sem fazer muito uso de suas anotações. Na sequência, entreguei 
a folha de caça-palavras com a temática dos Hobbys (MA7) e expli-
quei que, ao fim, após completarem todas as lacunas, chegariam na 
resposta que completaria a frase no rodapé da folha. A turma fez a 
atividade e apenas um aluno não chegou no resultado. Repeti para ele 
novamente as diretrizes da questão e então ele conseguiu chegar na 
resposta.  
  No momento seguinte, busquei apresentar à turma a partícula 
gern e sua negação (nicht gern) de forma expositiva e dialogada. Es-
crevi as frases do plano de aula no quadro e entreguei a cada aluno e 
aluna um Smile positivo e um Smile negativo. Ocupei-me primeiro 
com o sentido positivo da partícula, mas na sequência apresentei tam-
bém sua negação. O grupo copiou as frases no caderno.   
  Fiz exercícios orais de fixação do vocabulário com a turma e 
repeti em voz alta a palavra gern várias vezes, bem como a negação 
nicht gern. Em seguida, perguntei ao grupo se gostavam de fazer as 
diversas atividades abordadas nos primeiros dias. Eles respondiam le-
vantando a plaquinha com o smile positivo ou a plaquinha com o smile 
negativo. Não lembrei de usar de todos os exemplos planejados no 
plano de aula proposto.   
  Na sequência, entreguei a folha de exercícios intitulada “Was 
machst du gern? Was machst du nicht gern?” e expliquei que deviam 
escrever se gostavam ou não de fazer as atividades ali indicadas. Ape-
sar de existirem exemplos norteadores na folha, fiz o primeiro exercí-
cio no quadro e auxiliei alunos e alunas enquanto construíam as pri-
meiras respostas conforme suas preferências. Percebi, nesse momento, 
que tinham bastante dificuldade para conjugar os verbos na primeira 
143 
 
pessoa do singular e também para compreender a posição da partícula 
gern na frase. Fiquei transitando de carteira em carteira, procurando 
oferecer ajuda. O PO sentou com um dos alunos e o ajudou a fazer o 
exercício.   
  Para o último momento da aula, propus um jogo e, primeiro, 
fomos até o pátio da escola. O PO, a PS e eu confeccionamos rapida-
mente com giz de quadro um tabuleiro de vinte casas no chão. Levei 
o dado gigante e os estudantes levaram as plaquinhas com os Smiles. 
 Expliquei brevemente o jogo: alunos e alunas jogariam um 
dado gigante para o alto e tirariam uma cartinha de dentro de uma sa-
cola. Na cartinha estava representada uma das atividades. Eles deviam 
dizer qual atividade era aquela e erguer um dos Smiles para dizer se 
gostavam ou não de realizá-la. A princípio, havia sido planejado que 
alunos e alunas falassem frases completas como resposta. Entretanto, 
como observei que eles ainda não conseguiam se expressar fazendo 
uso do gern, acabei deixando essa parte em segundo plano e eles di-
ziam apenas o nome da atividade e erguiam uma plaquinha. A ativi-
dade durou o tempo restante da aula e nenhum aluno ou aluna teve 




 Acredito que, no geral, boa parte da aula aconteceu conforme 
o que era esperado para ela. Alunos e alunas foram bastante participa-
tivos e não se negaram a fazer nenhuma parte do plano de aula. Fiquei 
bastante surpreso ao ver que os vocábulos foram recuperados com fa-
cilidade quando repeti o exercício com as mímicas e também fiquei 
satisfeito com o resultado do exercício de caça-palavras.  
  No que diz respeito ao vocabulário, penso que a turma exce-
deu todas as expectativas. Todavia, quando passamos para a temática 
da partícula gern, a turma começou a apresentar dificuldades. Tentei 
explicá-la por meio dos smiles e sem traduzir as frases exemplo. Como 
o vocabulário já era conhecido, julguei que o grupo seria capaz de 
chegar nos resultados e, de certa forma, conseguiram. Entretanto, a 
conjugação do verbo acabou não acontecendo. Buscando corrigir essa 
questão, demonstrei para eles a terminação do verbo na primeira pes-
soa do singular. Entretanto, continuaram fazendo uso do verbo no in-
finitivo mesmo após a correção.    
 Não entendi muito bem porque aconteceu dessa forma. A 
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turma havia visto esses verbos em momentos anteriores e já haviam 
até mesmo conjugado a maioria deles em uma folha dada pela PS. Não 
estou certo de que eles compreenderam o que é uma conjugação verbal 
e porque ela é feita. Tentei explicar isso: Disse que quando usamos a 
palavra ich, o verbo termina com /e/. Acredito que eles não teriam 
compreendido muito bem se eu tivesse usado a terminologia gramati-
cal “primeira pessoa do singular”.  
  No mais, creio que fui pouco preciso na parte mais expositiva 
da aula. Conforme as observações do PO compartilhadas durante a 
aula posterior da disciplina de estágio, eu acabei dando muito mais 
atenção para as meninas do que para os meninos enquanto a turma 
realizava os exercícios. Tenho consciência de que os professores de-
vem, na verdade, dar mais atenção aos alunos que têm mais dificulda-
des do que aos mais aplicados: não foi o que fiz na prática.  
 O jogo de tabuleiro também acabou não saindo como o ima-
ginado, pois percebi que eles não estavam conseguindo chegar nos re-
sultados esperados. Acredito que fui um pouco precipitado ao planejar 
o jogo para essa aula. A turma claramente precisava de mais tempo 
para processar as informações e esse jogo teria funcionado muito me-
lhor em um momento futuro do estágio supervisionado. 
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5.4 Aula 6: 8 de agosto de 2018 
 
E.E.B. Professor Joaquim Santiago  
Disciplina: Alemão  
Turma do 6º ano do ensino fundamental 
Número de alunos: 7  
Tempo de aula: 45min (1h/a) 
Professor em Formação: Paulo Vitor Schlichting Peçanhuk  
Objetivo da aula: Interpretar pequenos textos e responder às perguntas empregando corretamente o advérbio gern. 
Tempo Conteúdo Objetivo Metodologia Recursos Disposição 
5min  Introduzir a aula O PF espera pelo grupo na 
porta da sala. Quando os 
alunos chegam, são recep-
cionados com a saudação 
“Guten Tag. Wie geht es 
dir?” A entrada é realizada, 
um por vez, assim que eles 
respondem à saudação. As-
sim que toda a turma se 






20min Gern Compreender a O PF pede aos alunos que 






posição e o signi-
ficado do advér-
bio gern nas fra-
ses 
fitas coloridas suspensas 
abaixo de sua mão. Cada 
aluno puxa uma fita e os 
grupos são assim formados. 
Cada aluno deve trabalhar 
com o colega que puxou a 
ponta contrária da fita. O 
PF então fornece a cada 
equipe as cartas com os ele-
mentos das frases embara-
lhadas com a temática do 
gern (MA10). Ele explica 
ao grupo que o exercício 
consiste em montar as fra-
ses, combinando cada ele-
mento na ordem correta. Os 
alunos fazem, a correção é 
feita pelo PF paralelamente 
à realização do exercício. O 
PF aproveita esse momento 
para ajudar os alunos a so-
lucionar dúvidas relativas à 









texto, no qual o 
conteúdo visto até 
aqui é empregado 
e completar as la-
cunas 
O PF entrega a folha de 
exercícios (MA11) e pede 
para que três alunos leiam. 
Após a leitura, o PF explica 
o exercício, no qual cada 
lacuna precisa ser preen-
chida com uma resposta 
possível, concordando com 
a interpretação do texto ao 
lado. Os alunos fazem. O 
PF ajuda os alunos que têm 
dificuldades e a correção é 
feita pelo professor parale-










Reescrever o texto 
recém lido em 
equipe por meio 
de um ditado 
(Laufdiktat) 
O PF pede para que os alu-
nos guardem a folha recém 
trabalhada. Ele cola os tex-
tos recém trabalhados no 
exercício anterior na parede 




da escola. As equipes for-
madas no momento ante-
rior da aula recebem a ta-
refa de reescrever o texto 
em seus cadernos. A rees-
crita se dá por meio de um 
Laufdiktat, isto é, um dos 
integrantes da equipe vai 
até o texto e lê as palavras. 
Ele memoriza e dita para 
seu parceiro as palavras. O 
parceiro escreve. Ao final, 
o professor recebe a trans-






















Material de apoio 12: Was machst du in deiner Freizeit gern? 








  Aguardei a turma na porta da sala e realizei a saudação inicial 
com cada estudante. Visando a corrigir o problema de disposição da 
aula anterior e não correr risco de ignorar parte da turma, pedi ao grupo 
que se sentasse em um canto específico da sala, todos lado a lado. Al-
gumas alunas se desentenderam ao escolher seus lugares, porém o pro-
blema foi rapidamente solucionado.   
  Na sequência, apresentei o primeiro exercício proposto. En-
treguei as frases embaralhadas (MA10) e realizei uma breve explica-
ção em língua alemã enquanto dava uma demonstração e movia as 
partes das frases de lugar. O grupo rapidamente compreendeu o obje-
tivo e começaram a solucionar o exercício. Fui ajudando um a um com 
as dúvidas e oferecendo correções, até que todas as frases estivessem 
corretamente ordenadas em todos os grupos. Perguntei a todos se o 
significado das frases era conhecido e obtive respostas confirmando 
que sim. Uma aluna me disse que achava que compreendia. Perguntei 
a ela qual ela não havia entendido e não obtive uma resposta assertiva. 
Optei por começar a atividade seguinte.   
 Prossegui com o momento seguinte da aula. Entreguei a folha 
de exercícios “Was macht meine Mutter gern?” (MA11) e expliquei 
que deveriam procurar nos pequenos textos as respostas para as per-
guntas. Os alunos e as alunas leram e perguntaram-me bastantes coi-
sas. Eles terminaram copiando partes do texto, porém não chegavam 
nas soluções exatas. Por exemplo, na primeira alternativa, eles apenas 
copiavam o verbo schwimmen na forma conjugada na terceira pessoa: 
schwimmt. Na questão que envolvia o verbo fernsehen, ninguém con-
seguiu chegar na resposta. O exercício durou mais tempo do que o 
esperado. 
 Sobrou pouco tempo para o Laufdiktat, ao que uma das alunas 
perguntou se o último exercício podia ser realizado com outra dupla. 
Disse que sim. Todavia, ao receber minha confirmação, a aluna foi um 
tanto desrespeitosa com o colega e afirmou que ninguém gostaria de 
fazer a atividade com ele. Nesse momento, vi-me na necessidade de 
intervir e disse que todos deviam continuar com as mesmas duplas do 
primeiro exercício. A aluna ficou chateada, mas acatou a orientação. 








 Acredito que a aula acabou acontecendo completamente dife-
rente do que eu esperava. A execução fugiu do planejamento devido 
às variáveis que elencarei a seguir.   
 Incluí o verbo fernsehen no roteiro da aula. Não me ocorreu 
de que o verbo separável ocasionaria problemas na resolução dos exer-
cícios propostos. Ele só havia sido trabalhado pela PS em sua forma 
infinitiva. Logo, sua forma conjugada seria evidentemente percebida 
de forma estranha pela turma. Eles não conseguiram decodificá-lo 
quando estava na forma separada na frase.    
  Os alunos e as alunas não conseguiram realizar a parcela de 
exercícios que envolvia o verbo fernsehen e acredito que isso compro-
meteu um pouco a aula. Não se pode propor exercícios que eles no 
momento não conseguem fazer, uma vez que não foram apresentados 
à essa particularidade da língua alemã, inexistente no português brasi-
leiro. Propor exercícios que envolvam conteúdos que não foram devi-
damente trabalhados pode ser didaticamente improdutivo.   
  Acredito que o acontecido, nesse momento do estágio em es-
pecial, foi bastante construtivo, no sentido que me proporcionou re-
pensar as aulas posteriores. A segunda questão que desviou do plane-
jamento foi o Laufdiktat. Ao explicar o exercício, eu esqueci de men-
cionar que deviam ditar as palavras inteiras e não letra por letra. Duas 
duplas realizaram o início do exercício de forma equivocada e demorei 
para perceber que estavam ditando letra por letra. O PO alertou-me a 
respeito do que estava acontecendo e eu procurei corrigir a orientação 
do exercício. Após a correção na direção da atividade, o exercício cor-
reu mais próximo do esperado, mas não foi concluído a tempo.  
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5.5 Aulas 7 e 8: 14 de agosto de 2018 
 
E.E.B. Professor Joaquim Santiago  
Matéria: Alemão  
Turma do 6º ano do ensino fundamental 
Número de alunos: 7  
Tempo de aula: 90min (2h/a) 
Professor em Formação: Paulo Vitor Schlichting Peçanhuk  
Objetivo: Perguntar e responder uns aos outros em alemão o que gostam de fazer. 
Tempo Conteúdo Objetivo Metodologia Recursos Disposição 
5min  Introduzir a 
aula 
O PF, acompanhado da PS, busca 
os alunos no pátio da escola. Ao 
chegar na sala, ele recebe os alu-
nos na porta com a saudação “Gu-
ten Morgen. Wie geht es dir?” – 
Os alunos respondem e perguntam 
de volta ao PF como ele está. O PF 
responde a cada um. Os alunos en-







O PF traz uma sacola contendo pa-
res de cartões postais, nos quais fi-






Cada aluno pega uma parte do car-
tão da sacola. Os alunos que tive-
ram as partes complementares dos 
cartões devem trabalhar juntos. Os 
alunos se organizam na sala de 
aula, de forma a ficarem ao lado de 
suas duplas, e o PF entrega as fra-
ses embaralhadas (MA14). Ele ex-
plica que as perguntas e respostas 
estão embaralhadas e que o exercí-
cio consiste em colocá-las na or-
dem correta. Ele avisa também que 
as frases com o verso amarelo cor-
respondem às perguntas e as com 
verso azul às respostas dessas per-
guntas. Os alunos fazem e o PF os 
auxilia, fazendo já a correção con-
forme as perguntas que vão sur-
gindo. As frases montadas perma-
necem na mesa para serem consul-








O PF faz primeiro uma demonstra-
ção do exercício: ele entrega o 
Perguntas e Plenum 
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Ja ou Nein  urso de pelúcia para a PS e realiza 
uma das perguntas (do exercício 
anterior) para ela. A PS responde. 
A PS entrega então o ursinho para 
um dos alunos e realiza uma per-
gunta (também vinda do exercício 
recém feito). O aluno responde. O 
PF encoraja esse aluno a fazer ou-
tra pergunta a um de seus colegas 
e assim vai até que cada um tenha 










zendo uso de 
gern ou nicht 
gern 
O PF entrega uma folha de exercí-
cios (MA15). Ele explica aos alu-
nos que deverão responder às per-
guntas do exercício usando o gern 
e o nicht gern. Os alunos realizam 
o exercício. O PO, a PS e o PF aju-
dam os alunos e a correção é feita 
paralelamente à resolução do exer-
cício. 
Folha: Was 










de praticar e 
quais não gos-
tam 
O PF entrega uma folha de ativida-
des (MA16) e orienta os alunos a 
lerem o texto ali presente. Os alu-
nos leem. Feita a etapa de leitura, 
o PF lê o enunciado com a turma, 
explicando que na sequência deve-
rão escrever um pequeno texto di-
zendo seu esporte favorito e quais 
esportes gostam de praticar e quais 
não gostam. Os alunos entregam o 





20min Fragen Perguntar aos 
colegas o que 
gostam e o que 
não gostam de 
fazer 
O PF entrega uma folha (Lange 
Tafel – MA17) e organiza o grupo 
de pé em duas fileiras. Os alunos 
ficam de frente uns para os outros. 
O PF explica que eles têm como 
tarefa realizar as perguntas indica-
das na folha para os colegas e mar-
car suas respostas na tabela. O PF 
orienta os alunos a escolherem 
duas perguntas e as fazerem ao seu 







precisam fazer as perguntas con-
forme a ordem da folha. Os alunos 
começam o exercício. Após reali-
zarem as duas perguntas, os inte-
grantes de uma das fileiras dão um 
passo para o lado, assim possibili-
tando a continuidade do exercício. 
Finalizada a primeira rodada de 
perguntas, o PF alterna os inte-
grantes das fileiras, de forma que 
os alunos possam fazer perguntas 
para colegas que estavam fazendo 
a rotação na mesma fileira que 
eles. O exercício dura o tempo res-
tante da aula.  
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Material de apoio 13: cartões postais 
 
                                       
 














Material de apoio 15: Was machst du in deiner Freizeit? (MOTTA, 



















 Acompanhado da PS, busquei a turma no pátio da escola. Fiz 
a recepção na porta conforme a rotina da turma e iniciei a aula divi-
dindo os grupos com os cartões postais. Aproveitei para falar um 
pouco sobre cidades ali retratadas. Alunos e alunas mostraram-se in-
teressados nas informações. Novamente demonstraram-se insatisfei-
tos com a divisão de grupos, mas não deixaram de realizar o trabalho. 
Na sequência, o grupo fez o exercício das frases embaralhadas. Ao dar 
as instruções para o exercício, mencionei que deviam prestar atenção 
em letras maiúsculas, pontos finais e no ponto de interrogação, pois 
isso faria o exercício fluir mais rapidamente. Ofereci auxílio constan-
temente. Apenas uma das três duplas conseguiu atingir o resultado es-
perado sem uma intervenção mais intensa.    
  Finalizado o exercício com as frases embaralhadas, propus 
uma atividade de fala com o urso de pelúcia. Cada aluno e cada aluna 
respondeu a uma pergunta e fez a um dos colegas uma das perguntas 
do exercício anterior. Todos participaram, inclusive o PO e a PS.
 No momento seguinte da aula, entreguei a folha de exercícios 
intitulada “Was machst du in deiner Freizeit gern?” e disse à turma 
que deviam responder conforme os exemplos dados na primeira ques-
tão. Todo o grupo teve dificuldade com a conjugação verbal: no exer-
cício feito na primeira aula, alunos e alunas copiaram o infinitivo em 
suas respostas. Dessa vez, copiaram a forma conjugada na segunda 
pessoa, conforme a pergunta. Expliquei que, quando se fala na pri-
meira pessoa, deve-se ficar atento à terminação com /e/.  
  Na sequência, o grupo escreveu um pequeno texto sobre seus 
esportes favoritos. Nesse momento o PO, a PS e eu tivemos que auxi-
liar muito a turma para que a atividade acontecesse.   
  A aula teve término com o Lange Tafel. O exercício aconte-
ceu de forma um pouco caótica no início, uma vez que a turma não 
conhecia a dinâmica. Entretanto, a execução foi melhorando aos pou-
cos. O PO teve de auxiliar uma dupla enquanto eu auxiliava outra. A 




 Ao sair da sala de aula, tive a sensação de que a aula aconte-
ceu de forma relativamente caótica. Ainda estou aprendendo a lidar 
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com os diversos desvios que acontecem nas aulas em relação aos pla-
nejamentos. Os alunos e as alunas necessitaram de muita ajuda para 
realizar até mesmo os exercícios mais simples. Pensei que havia pro-
posto algo muito além do que conseguiam fazer naquele momento. 
 Ao planejar a aula, não pensei que teriam dificuldade alguma 
para realizar a atividade das perguntas e respostas, afinal haviam mar-
cas que ajudavam eles a chegar na sequência correta. Para minha sur-
presa, não aconteceu como o esperado. Dois terços da turma não con-
seguiam visualizar que as letras maiúsculas indicavam o início da 
frase e que os pontos finais e de interrogação o final.    
 Quanto à conjugação verbal, percebi que o método indutivo 
não foi efetivo. A turma não conseguiu chegar no resultado por mim 
esperado. É preciso também mencionar que o grupo já foi apresentado 
às conjugações verbais de uma forma mais tradicional com a PS e essa 
abordagem também não funcionou. Acredito que as crianças ainda não 
estão no momento para compreender todos os fenômenos linguísticos 
na LE. Além disso, faltou repetição.  É válido pontuar que o objetivo 
era o uso da língua e ele foi sem dúvidas alcançado.   
  No mais, o Lange Tafel foi um momento bastante produtivo. 
A turma fez uso da língua e um exercício de comunicação foi estabe-
lecido. Percebi que alguns alunos e algumas alunas não conseguiram 
entender a tabela, mesmo com a numeração indicada e múltiplas ex-
plicações minhas. Todavia, ainda que a realização não tenha sido con-
forme o esperado, acredito que o objetivo do exercício foi alcançado. 
 Depois de uma conversa com o PO, consegui ter uma conclu-
são mais positiva da aula. Penso que as atividades aconteceram da me-
lhor forma possível para o grupo. Frustrou-me o fato de a turma pre-
cisar de muita ajuda para realizar os exercícios, pois era do meu desejo 
fomentar a autonomia do grupo. Entretanto, vejo agora que ainda não 
estavam prontos para realizar sem o auxílio. A autonomia virá certa-
mente com o tempo, quando estiverem munidos de novas estratégias 
para conduzir o aprendizado.  
  Não obstante, penso que o estágio estava sendo produtivo 
para a turma: um momento de testes, tanto para mim na condição de 
Professor em Formação, quanto para a turma, que estava sendo ex-




5.6 Aulas 9 e 10: 21 de agosto de 2018 
 
E.E.B. Professor Joaquim Santiago  
Disciplina: Alemão  
Turma do 6º ano do ensino fundamental 
Número de alunos: 7  
Tempo de aula: 90min (2h/a) 
Professor em Formação: Paulo Vitor Schlichting Peçanhuk  
Objetivo: Falar em alemão o que os colegas gostam (ou não) de fazer. 
Tempo Conteúdo Objetivo Metodologia Recursos Disposição 
5min  Introduzir a 
aula 
O PF busca a turma no pátio da escola. 
Quando chegam, ele faz a cada um uma 
pergunta distinta que tenha a partícula 
gern em sua formulação. Como por 
exemplo: “Schwimmst du gern?” Os 








O PF entrega na sequência uma cópia da 
folha dos pronomes (MA18). O PF usa 
de mímicas para explicar os pronomes 
pessoais. Ele pede aos alunos que levan-
tem e os agrupa de forma que é possível 











Parear as cartas 
do jogo 
O PF refaz a dinâmica com as fitinhas 
coloridas para separar as duplas. Sepa-
radas as duplas, o PF entrega o jogo da 
memória (MA19). Ele explica aos alu-
nos que devem ler a frase formada ao 
parear as cartas. Os alunos jogam duas 
rodadas do jogo. As cartas permanecem 
na mesa para serem reutilizadas em um 
momento futuro da aula. 
Jogo da memória 








O PF entrega a cada dupla previamente 
decidida duas folhas. Um aluno perma-
necerá com a folha A (MA20) e um 
aluno com a folha B (MA20). Ambas as 
folhas estarão incompletas e os alunos 
fazem perguntas para descobrir os da-
dos restantes dos personagens faltantes. 
Os alunos não deverão mostrar a folha 
uns aos outros enquanto fizerem o exer-
cício. Ao fim, os alunos conferem as 
respostas. 







Perguntar a um 
colega qual ati-
vidade de lazer 
O PF pega o urso de pelúcia e entrega 
para a PF. Ele pergunta a ela: 
“Schwimmst du gern?” Ela responde. O 
Urso de pelúcia Plenum 
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 gosta de fazer e 
contar isso aos 
demais 
PF então vira-se ao grupo e diz a res-
posta da PF. A PF entrega então o urso 
para um dos alunos e assim vai até que 
todos tenham participado. Os alunos 
podem consultar o jogo da memória e a 
folha do Wechselspiel como apoio para 





seu colega de 
sala, dizendo 
quais suas ativi-
dades de lazer 
favoritas. 
O PF entrega o texto Mein Kommilitone 
(MAP19), em que um menino apresenta 
seu melhor amigo. Ele lê o texto com os 
alunos, esclarece eventuais dúvidas e 
pede para que eles, por fim, escrevam 
no espaço em branco um pequeno texto 
apresentando os seus colegas. As duplas 
permanecem as mesmas dos exercícios 
anteriores, sendo possível que os alunos 
entrevistem uns aos outros enquanto es-
crevem. A atividade dura o tempo res-





















































 Busquei a turma no pátio da escola, acompanhado da PS. Ao 
chegar na sala, perguntei a cada um se gostava de fazer uma das ativi-
dades que estudamos na aula anterior. (“Schwimmst du gern?”, 
“Treibst du gen Sport?”, “Skatest du gern?” etc.). Os alunos e alunas 
responderam e sentaram-se.   
 Na sequência, entreguei a folha dos pronomes e pedi a eles 
que se levantassem. Agrupei a turma, de forma que foi possível repre-
sentar cada um dos pronomes. Alunos e alunas formulavam hipóteses 
a medida que novos agrupamentos eram montados. Ao final, todos 
conseguiram entender quais pronomes os vocábulos recuperavam. 
   Finalizada a mimetização, refiz a dinâmica das fitinhas para 
dividir a turma em duplas. As duplas trabalharam em um exercício 
similar ao da aula anterior: um jogo de memória, no qual há um par 
com o pronome e o complemento da frase. Como um dos alunos não 
havia vindo à aula, realizei o exercício com uma das alunas. 
 Após duas rodadas do jogo da memória, refiz a divisão de 
grupos com as fitinhas. As novas duplas trabalharam com o Wechsels-
piel (MA20). Expliquei algumas vezes como realizar o exercício, mas 
ainda assim tiveram bastante dificuldade durante a execução. A PS 
auxiliou as outras duas duplas enquanto eu fazia o exercício com um 
dos alunos. Ao final, todos conseguiram completar os quadros com as 
informações.   
  Na sequência, realizamos o exercício com o urso: cada um 
respondeu e perguntou algo a respeito da temática. A atividade foi 
feita com o auxílio constante dos professores, pois os alunos ainda ti-
nham dificuldade para realizar o exercício.   
  No último momento da aula, os alunos e as alunas escreveram 
um texto sobre seus colegas de classe. Li o texto e auxiliei cada um 
com a escrita. A PS reconheceu um erro de digitação no texto exem-
plo, o qual eu corrigi no quadro e conferi nas folhas dos alunos se 
haviam consertado. (“Er ist vierzehn Jahre alt”). Nem todos conse-
guiram terminar o texto até o fim da aula. Pedi a eles que me entregas-





 Fiquei satisfeito com a produção dos alunos nessa aula. Ainda 
que o meu auxílio tenha sido necessário a todo momento, percebi que 
eles foram bastante participativos e que já eram capazes de compreen-
der boa parte do conteúdo proposto.   
   As atividades comunicativas ainda não acontecem esponta-
neamente: a turma ainda é muito presa ao conteúdo escrito e ainda 
estão amadurecendo as estratégias para apreensão do conteúdo. É vá-
lido pontuar que estão no primeiro ano da segunda metade do ensino 
fundamental. Ou seja, anteriormente eles tinham apenas um professor 
para todas as matérias. Trata-se de um ano de muitas mudanças para 
eles. Tendo isso em vista, acredito que os resultados têm sido muito 
bons.   
  No mais, acredito que os momentos da aula acabam sempre 
saindo um pouco atrapalhados pois o formato de aula ainda é muito 
novo para a turma. Propus atividades e exercícios que eram ainda iné-
ditos para o grupo, até onde sei. Percebo que os estudantes do ensino 
fundamental estão acostumados com uma dinâmica de aula frontal na 
maioria das disciplinas. Durante a preparação das aulas do estágio, 
procurei evitar ao máximo essa modalidade, uma vez que parto da 
concepção de que o professor deve falar menos do que a turma em 
uma aula de língua estrangeira.   
  Ainda que todos os comandos e eventuais situações de comu-
nicação não tenham sido realizados em língua alemã, eu buscava en-
corajá-los a falar o idioma. Penso que é algo que a PS realizará com a 
turma ao longo dos anos e que as estratégias serão adaptadas conforme 





5.7 Aula 11: 22 de agosto de 2018 
 
E.E.B. Professor Joaquim Santiago  
Disciplina: Alemão  
Turma do 6º ano do ensino fundamental 
Número de alunos: 7  
Tempo de aula: 45min (1h/a) 
Professor em Formação: Paulo Vitor Schlichting Peçanhuk  
Objetivo: Conhecer mais vocábulos da temática “tempo livre”. 
Tempo Conteúdo Objetivo Metodologia Recursos Disposição 
5min  Introduzir a aula O PF recebe os alunos na 
porta com a saudação “Gu-
ten Morgen. Wie geht es 
dir?”. Os alunos respon-
dem e perguntam de volta 
ao PF. Eles entram e sen-
tam. O PF faz a chamada. 
 Plenum 




O PF escreve as palavras 
Hobbys e Freizeitakti-
vitäten no quadro. O PF cir-
cula as palavras e faz vários 








formando assim o esque-
leto de um assoziogramma. 
O PF entrega, então, aos 
alunos as canetas de quadro 
e pede que escrevam os vo-
cábulos que se lembram 
que têm relação com o tema 
tratado. 
10min Hobbys Associar as ima-
gens com os vocá-
bulos em alemão  
O PF diz aos alunos que 
hoje irão conhecer mais vo-
cábulos sobre o tema 
Hobbys. O PF entrega uma 
folha, na qual figura um 
exercício de associação em 
que os alunos devem asso-
ciar as figuras com as alter-
nativas já conhecidas e for-
mular hipóteses para os 
ainda não conhecidos. Os 
alunos fazem. Em seguida, 
o PF corrige o exercício em 









mímicas para explicar al-
ternativas eventualmente 
não preenchidas pelo 
grupo, usando da língua 
materna apenas em último 
caso. 
5min Hobbys Reconhecer a ati-
vidade mimeti-
zada e pronunciá-
la usando a língua 
alemã 
O PF propõe um exercício 
de mímica. Ele explica que 
fará uma mímica que des-
creve uma atividade e que 
os alunos devem pronun-
ciar em voz alta qual ativi-
dade seria aquela em ale-
mão. Os alunos dizem qual 
é a atividade representada. 
O aluno que primeiro res-
ponder escolhe uma das ati-
vidades trabalhadas na 
aula, levanta e realiza tam-
bém uma mímica. Os cole-
gas pronunciam o vocá-












frente representar um vocá-
bulo e assim por diante. 
15min Hobbys Reconhecer o vo-
cabulário no jogo 
de memória 
O PF separa a turma em du-
plas por meio da dinâmica 
das fitinhas, já conhecida 
pelos alunos. As equipes 
recebem as peças do jogo 
da memória (MA23) e são 
orientadas a iniciar o jogo, 























  Esperei os alunos e as alunas na porta da sala. Fiz a recepção 
com a pergunta “Wie geht es dir?” e a turma foi entrando na sala. 
Uma vez organizados os materiais nas carteiras, pedi a todos que se 
levantassem. Escrevi a palavra Hobbys no centro do quadro e tracei 
flechas saindo dela para todas as direções. Entreguei uma caneta de 
quadro branco na mão de cada integrante da turma e pedi a eles que 
pensassem nos Hobbys que aprendemos desde o início do estágio e 
que escrevessem no quadro todas as palavras de que se recordassem. 
A turma não recuperou muitos vocábulos. Acabaram copiando algu-
mas palavras de um cartaz feito pela turma do nono ano.   
  No momento seguinte, entreguei a folha dos novos hobbys 
para a turma e pedi que assinalassem os já conhecidos. Fui lendo com 
a turma as alternativas, assim fazendo uma correção em conjunto. 
 Realizamos o exercício de mímicas na sequência. Comecei 
sorteando uma das cartinhas. Iniciei o jogo, fazendo uma mímica. 
Quem adivinhava a atividade mimetizada levantava e representava ou-
tra atividade. Terminado o exercício, jogamos o jogo da memória. Se-
parei a turma em duplas e joguei com um dos alunos. O jogo durou até 




 A princípio, considerei que a aula funcionou muito bem. 
Como se tratava de uma aula de introdução de vocabulário, já imagi-
nava anteriormente que encontraria poucas dificuldades para realiza-
la, uma vez que a turma demonstra ter muito mais dificuldades com 
conteúdos de natureza gramatical.   
  Entretanto, deixei passar uma questão importante: a leitura 
dos vocábulos. O PO durante a aula de estágio chamou minha atenção 
para esse ponto. Apesar de já ter consciência da necessidade e da im-
portância da leitura, ela não me ocorreu durante a ministração da aula.  
 No mais, percebi novamente uma turma bastante participa-
tiva. Até aquele momento, não me via na situação de ter de insistir 
para que a turma participasse de algum exercício proposto. Ainda que 
existisse uma certa divisão entre os alunos e as alunas, o grupo não se 
opunha à realização de atividades em grupo. Por mais que uns não 
quisessem trabalhar com outros, eles respeitavam o método de sorteio 
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e não deixavam de fazer o que era proposto para eles. Considero as 





5.8 Aulas 12 e 13: 28 de agosto de 2018 
 
E.E.B. Professor Joaquim Santiago  
Disciplina: Alemão  
Turma do 6º ano do ensino fundamental 
Número de alunos: 7  
Tempo de aula: 90min (2h/a) 
Professor em Formação: Paulo Vitor Schlichting Peçanhuk  
Objetivo: Falar o que os colegas gostam de fazer em seu tempo livre. 
Tempo Conteúdo Objetivo Metodologia Recursos Disposição 
5min  Introduzir a 
aula 
O PF, acompanhado da PS, busca os alu-
nos no pátio da escola. Quando o PF e os 
alunos chegam, são recepcionados com a 
saudação “Guten Tag. Wie geht es dir?” 
Os alunos repondem e retribuem a per-
gunta. Eles entram, na sequência. Assim 
que toda a turma se sentar, o PF faz rapi-
damente a chamada. 
Chamada  
10min Hobbys Retomar voca-
bulário da aula 
anterior 
Para retomar o conteúdo da aula anterior, 
o PF leva novamente as imagens do jogo 
da memória (MA23) e representa a ativi-
dade com mímicas. Após o exemplo, os 









está sendo mimetizada. Os alunos respon-
dem e, caso não consigam, consultam as 
anotações feitas anteriormente no ca-
derno. O aluno que responder, vai até a 
frente e faz a mímica e assim por diante, 
até que todas as atividades sejam revisa-
das. 
(MA23) 
15min Hobbys Identificar dois 
hobbys do per-
sonagem 
O PF informa aos alunos que ouvirão um 
áudio. Ele pede aos alunos que digam ao 
menos dois Hobbys do personagem. O 






25min Fragen Perguntar aos 
colegas o que 
gostam e o que 
não gostam de 
fazer 
O PF entrega uma folha (Lange Tafel II – 
MA25) e organiza o grupo de pé em duas 
fileiras. Os alunos ficam de frente uns 
para os outros. O PF explica que eles têm 
como tarefa realizar as perguntas indica-
das na folha para os colegas e marcar suas 
respostas na tabela, conforme já feito an-
teriormente no quinto encontro. O PF res-
salta que não precisam fazer as perguntas 
conforme a ordem da folha. Os alunos co-








perguntas, os integrantes de uma das filei-
ras dão um passo para o lado, assim pos-
sibilitando a continuidade do mesmo. Fi-
nalizada a primeira rodada de perguntas, 
o PF alterna os integrantes das fileiras, de 
forma que os alunos possam fazer per-
guntas para colegas que estavam fazendo 
a rotação na mesma fileira que eles. O 
exercício se estende pelo tempo previsto. 
20min Tempo li-
vre 
Falar o que cada 
personagem faz 
em seu tempo 
livre 
O PF entrega o a folha de exercícios inti-
tulada “Was machen die Personen in 
ihrer Freizeit?”. O professor lê o exem-
plo do livro em voz alta e explica aos alu-
nos que devem ligar as pessoas com as 
atividades correspondentes e escrever as 
frases no caderno. Os alunos leem as al-
ternativas e fazem o jogo do labirinto. 
Eles escrevem as respostas nos cadernos, 
conforme o exemplo do livro. Quando to-
dos tiverem ligado os personagens às ati-
vidades correspondentes e escrito as res-
postas no caderno, o PF pergunta aos alu-









seu tempo livre. Cada aluno responde so-
bre um personagem. 
15min Família Associar ima-
gens e textos 
Os alunos farão um exercício de associa-
ção entre imagens e textos que as descre-
vem (MA27). Para isso, o PF entrega o 
Kursbuch (Planet A1.1) e pede para que 
os alunos abram na página 
sechsundzwanzig. O PF lê o enunciado 
com os alunos, eles leem os textos e os 












Material de apoio 24: transcrição do áudio Meine Lieblingshobbys 
 
Mein Lieblingshobby ist Gitarre spielen. Das könnte ich den ganzen 
Tag machen. Ich höre gern Musik, sowohl moderne, als auch klassis-
che. Das kann man mein Hobby nennen. Außerdem spiele ich gern 
Tischtennis, Volleyball und Fußball. Sport ist auch eines meiner 
Hobbys. Und außerdem fotografiere ich gern. Jeden Sommer reise ich 
mit meinen Eltern ins Ausland und ich knipse alles, was ich so sehe. 
Ich mag auch Bücher lesen, besonders Abenteuer- und Geschichtsli-
























Material de apoio 26: Was machen die Personen in ihrer Freizeit? 







Material de apoio 27: Das ist meine Familie (KOPP; BÜTTNER, 








 Busquei a turma com a PS no pátio da escola. Fiz a recepção, 
a chamada e iniciamos a aula. No primeiro momento, refizemos a ati-
vidade de mímicas da última aula, de forma a resgatar os vocábulos 
necessários para os momentos seguintes. O grupo participou ativa-
mente e chegou nos resultados, ainda que com o auxílio da folha en-
tregue no dia anterior.    
  Na sequência, propus um exercício de compreensão oral. A 
turma tinha como tarefa escutar e reconhecer ao menos dois Hobbys 
que o personagem dizia praticar. A maioria do grupo conseguiu iden-
tificar mais do que apenas dois Hobbys. A correção do exercício se 
deu de forma um pouco confusa, mas todos os estudantes tiveram 
oportunidade de compartilhar seus resultados.   
  Finalizado o exercício de compreensão oral, propus à turma 
uma segunda edição do Lange Tafel. Por já saberem o que fazer desta 
vez, o exercício aconteceu de forma muito mais organizada. Tive a 
oportunidade de auxiliá-los no preenchimento da tabela e também 
pude oferecer correções na pronúncia. O PO e a PS ajudaram-me a 
organizar as filas. O exercício durou o tempo previsto, alongando-se 
assim bem mais do que o anterior realizado no quinto encontro. 
  Após o Lange Tafel, alunos e alunas fizeram o exercício “Was 
machen die Personen in ihrer Freizeit?” (MA26). Fiquei auxiliando e 
sanando as dúvidas. O exercício final foi de compreensão escrita 
(MA27) e durou, novamente, muito menos tempo do que o esperado 
para parte da turma. Vi-me então na necessidade de improvisar, a fim 
de evitar que esses estudantes ficassem no ócio. Busquei alguns livros 
de exercícios (MOTTA, 2013) da estante, localizada no canto da sala. 
Pedi que realizassem o exercício 4 da página 26. Fiquei, até o último 
momento da aula, auxiliando alunos e alunas que ainda terminavam o 




 Fiquei satisfeito com a aula. Pude resgatar o Lange Tafel, 
exercício que ficou subaproveitado no quinto encontro. Acredito que 
consegui englobar uma grande variedade de exercícios nessa aula, de 




  Todavia, a aula me deixou novamente com a sensação de que 
o nível das atividades estava além do que alunos e alunas conseguiam 
fazer no momento, uma vez que meu auxílio é necessário em todas as 
etapas. Acredito que esse tenha sido o maior problema que encontrei 
no estágio: não consegui medir com precisão a dificuldade e a inten-
sidade das atividades e exercícios propostos. Nas minhas aulas predo-
minaram os exercícios. Ainda assim, creio que existirá um legado: 
caso a PS queira fazer atividades ou exercícios nos moldes que apre-
sentei à turma, as aulas fluirão muito mais facilmente, uma vez que a 
turma já conhece os procedimentos.  
  Penso que, ainda que os desafios sejam importantes para de-
senvolver a autonomia e sejam essenciais para fomentar o aprendizado 
da língua estrangeira, eles não poderiam ter acontecido na intensidade 
que aconteceram nas aulas. Por vezes, subestimei a turma, em outras, 
a superestimei. Por fim, acredito que tudo faz parte da natureza do 
estágio. Não terei a oportunidade de corrigir essas falhas e de partici-
par das etapas posteriores do amadurecimento dessas crianças. Talvez 
com mais tempo disponível conseguiria encontrar o ritmo certo. 
  Conforme algumas conversas com a PS, concordamos que 
houve um crescimento da turma durante o período do estágio. Eu tam-
bém aprendi muito com essa experiência. Sinto-me cada dia mais se-
guro para entrar na sala de aula. Estou a aprender as diferentes estra-
tégias e a adequar minha postura ante às situações adversas que um 
professor pode encontrar. Há, sem dúvidas, um caminho longo pela 
frente. Mas, estou certamente mais preparado para desafios maiores 




5.9 Aula 14: 29 de agosto de 2018 
 
E.E.B. Professor Joaquim Santiago   
Disciplina: Alemão   
Turma do 6º ano do ensino fundamental  
Número de alunos: 7   
Tempo de aula: 45min (1h/a)  
Professor em Formação: Paulo Vitor Schlichting Peçanhuk  
Objetivo: Apresentar seus pais e falar sobre o que eles gostam de fazer. 
Tempo Conteúdo Objetivo Metodologia Recursos Disposição 
5min  Introduzir a 
aula 
O PF, espera os alunos na porta 
da sala. Ele recebe cada aluno 
com as perguntas “Wie geht es 
dir?” Os alunos respondem, 
entram e sentam. O PF faz a 
chamada. 











O PF entrega uma folha, na 
qual há a sua árvore genealó-
gica. Ele diz: “Ich heiße Paulo. 
Mein Vater heißt Daniel. Und 
meine Mutter heißt Claudia.”. 




caneta ou lápis; qua-






membros restantes de sua fa-
mília, presentes na folha. O PF 
vai ao quadro e escreve as per-
guntas “Wie heißt dein Vater? 
Wie heißt deine Mutter? Wie 
heißt deine Schwester? Wie 
heißt dein Opa? Wie heißt 
deine Oma?” etc. e marca os 
pronomes possessivos com ca-
neta vermelha. Os alunos co-
piam. O PF faz na sequência 
uma das perguntas a um dos 
alunos. O aluno responde. O 
PF encoraja esse aluno a fazer 
uma das perguntas para um dos 
colegas e assim vai até que to-









O PF entrega a folha de ativi-
dades intitulada e lê com a 
turma o texto exemplo. Ele en-
coraja os alunos a escrever um 
curto texto apresentando um 
Folha - Mein Vater 





membro de sua família no es-
paço em branco da folha. Ele 
diz que os livros didáticos e os 
dicionários podem ser consul-
tados. Os alunos entregam ao 
PF a atividade. 
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 Esperei a turma na sala e realizei a rotina. A turma entrou na 
sala. Fiz rapidamente a chamada e entreguei um lápis vermelho de 
presente a cada um. Informei que seria meu último encontro com eles 
e entreguei a folha com minha árvore genealógica. Os vocábulos rela-
tivos à família não foram facilmente recuperados. Por isso, vi-me na 
necessidade de revisar o conteúdo de forma expositiva e dialogada. 
   Na sequência, escrevi no quadro branco as frases “Wie heißt 
dein Vater?” e “Wie heißt deine Mutter?” e realizamos o exercício 
previsto no plano com o urso de pelúcia: a turma toda respondeu e 
perguntou o nome de um de seus familiares.  No plano consta uma 
atividade mais ampla para esse momento da aula; mas foi preciso sim-
plificar devido ao tempo.   
  O estágio teve seu fim com a produção de um texto objeti-
vando a descrição de um familiar. Li o texto exemplo com a turma e 
fiquei auxiliando cada um até o final da aula. O PO e a PS também 
ajudaram a turma. Ao final, cada aluno e cada aluna entregou seu 




 Realizamos nesse último encontro uma avaliação que englo-
bou todo o conteúdo do estágio. Ainda que tenha frisado anteriormente 
no relatório que acreditava que o grupo havia crescido muito, reco-
nheço que no que diz respeito a resultados, o objetivo do estágio não 
foi propriamente atingido. A turma não estava apta a realizar o texto e 
a confecção dele só aconteceu pois havia três professores auxiliando. 
Penso que o objetivo do estágio era ambicioso, tendo-se em vista as 
aulas preparadas. Os alunos precisavam de mais repetições, mais 
treino, para atingir o objetivo.  
  No mais, fico feliz de ter tido a oportunidade de trazer pers-
pectivas diferentes ao grupo. Espero que meu esforço tenha, de fato, 
agregado conhecimento e interesse aos alunos. Infelizmente, não esta-





 Neste capítulo serão abordadas as avaliações dos alunos e a 
do próprio estágio. A avaliação é um momento importante do trabalho, 
pois é a partir dela que pode-se refletir os acontecimentos e o rendi-
mento do trabalho realizado. Através dela, é possível sugerir aponta-
mentos e aprimorar o processo de aprendizado. Ela tem grande rele-
vância para ambos docentes e discentes. 
 
6.1 Avaliação dos Alunos 
 
 No plano inicial do estágio, havia ocorrido-me a ideia de rea-
lizar o teste sugerido no Arbeitsbuch (livro de exercícios) do livro Pla-
net A1.1 (KOPP; BÜTTNER, 2007) como forma de avaliação do es-
tágio. Esse teste aconteceria no último encontro com a turma. Após a 
realização das primeiras aulas, percebi que o teste proposto não faria 
sentido algum para a turma. Sobretudo porque o teste abrange também 
conteúdos adicionais que não seriam amplamente trabalhados durante 
o estágio, como os pronomes pessoas do plural e os numerais. Optei 
por substituir o teste por uma atividade avaliativa: a produção de um 
texto, valendo 50% da nota final. Já os 50% restantes ficaram por 
conta da nota de participação. Nesta nota de participação, foi levado 
em consideração sobretudo a questão da presença, uma vez que o ca-
ráter da turma era bastante participativo e os alunos e alunas tinham o 
costume de realizar todas as atividades propostas.   
  A avaliação teve lugar no último encontro da seguinte forma: 
Entreguei a folha intitulada Mein Vater (MA29) e li o texto exemplo 
para a turma. Expliquei aos alunos e às alunas que poderiam escolher 
um de seus familiares e descrevê-los. Poderiam falar sobre suas carac-
terísticas, idade, procedência e sobretudo, o que eles gostam ou não de 
fazer. As notas finais foram boas, uma vez que os alunos e as alunas 
estiveram bastante assíduos durante o período de estágio e por isso 
receberam excelentes notas de participação. Os textos produzidos tam-
bém foram satisfatórios. A média final da turma foi de 9,25 de um 
total de 10,0 pontos. 
   
6.2 Avaliação do estágio 
 
  Recebi cartinhas da turma e um vídeo de agradecimento após 
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a conclusão do estágio. O feedback foi muito positivo, todos teceram 
elogios e agradeceram meu esforço. Vejo que a construção de uma boa 
relação com a turma, bem como com a PS, fez a experiência do estágio 
docente acontecer de forma muito mais agradável e proveitosa.   
  Vejo o estágio como um período de crescimento imensurável 
para mim. Evidentemente, alguns erros aconteceram. Recebi um 
aprendizado importante de cada um deles. Uma experiência a mais. O 
estágio foi o momento no qual pude colocar em prática todo o esforço 
que realizei durante os quatro anos de graduação. Ele é o resultado da 
formação que escolhi para meu futuro profissional.    
  Sendo assim, apesar de ter tecido algumas críticas um tanto 
fortes aos equívocos que cometi enquanto ministrava as aulas, estou 
por demais satisfeito com o resultado do esforço que realizei em con-
junto com o PO e os colegas da disciplina de estágio. Acredito que 
consegui compartilhar em sala de aula tudo o que tinha para oferecer 
no momento e, certamente, terei sempre mais a oferecer, conforme a 





7 OUTRAS ATIVIDADES 
 
  Durante o Estágio Supervisionado I, realizamos algumas saí-
das de campo e também outras atividades que fizeram parte do plano 
de ensino da disciplina. Os relatos dessas atividades figuram neste tó-
pico do relatório de estágio. 
 
7.1 Semana de Língua Alemã (Colégio de Aplicação da UFSC) 
 
  Realizamos com as turmas dos 6º, 7º e 9º anos do Colégio de 
Aplicação da UFSC, durante a Semana da Língua Alemã, um Statio-
nenlernen (aprendizado em estações) planejado na disciplina de Me-
todologia do ensino de alemão no semestre anterior. Cada aluno rece-
beu um mapa, no qual estavam identificadas as cidades a serem “visi-
tadas”. As turmas se dividiam em grupos que visitavam as estações. 
Após concluir cada estação, o grupo recebia um carimbo em sua folha. 
Para concluir o aprendizado em estações, os grupos precisavam rece-
ber os carimbos de todas as estações. Cada estação apresentava ativi-
dades relativas a uma importante cidade do universo de língua alemã. 
A princípio, só seriam abordadas cidades da Alemanha. Optamos por 
incluir Viena, afinal tínhamos uma nativa da cidade no grupo de estu-
dantes.   
  Percebi que, infelizmente, os exercícios (presentes no anexo 
G) que planejei com meu colega de estágio, Willian Pascoutto, esta-
vam muito além do que as turmas tinham capacidade de realizar. As 
turmas do Colégio de Aplicação são muito heterogêneas no que diz 
respeito ao nível de proficiência em alemão. A continuidade do traba-
lho muitas vezes se perde, uma vez que alunos e alunas podem esco-
lher mudar de língua estrangeira ao final de cada ano, mediante a rea-
lização de uma prova de proficiência na língua alvo. Na mesma turma, 
figuram indivíduos que estão estudando alemão com assiduidade, en-
quanto há outros que fazem apenas para assim concluírem o ensino 
básico.   
 Além disso, acredito que o perfil das turmas do Colégio de 
Aplicação é muito diferente do perfil das turmas da E.E.B. Professor 
Joaquim Santiago, por exemplo. Os problemas de disciplina são mais 
comuns no Colégio de Aplicação. Além disso, o número de estudantes 
por sala é muito maior, o que dificuldade exponencialmente o traba-
lho. De toda forma, penso que a realização das atividades aconteceu 
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da melhor forma possível. Os alunos, com o auxílio dos estagiários, 
do PO e das professoras de sala Cassia Sigle e Stephanie Elisabeth 
Jungklaus, conseguiram realizar as atividades propostas. 
 
7.2 Visita ao Colégio Catarinense 
 
  Uma saída de campo foi realizada no dia onze de junho de 
2018. Pude, acompanhado do PO e dos meus dois colegas de estágio, 
conhecer um dos colégios mais antigos de Santa Catarina, o Colégio 
Catarinense. A professora que lá ministra boa parte das aulas de ale-
mão, Elaine Roschel Nunes, forneceu-nos uma visita guiada.   
  O colégio possui uma estrutura excelente. O alemão figura 
como disciplina optativa no currículo do ensino fundamental e médio. 
Há duas salas, equipadas especialmente para o ensino de alemão. A 
biblioteca conta com um grande acervo, ao qual todo o alunado tem 
facilmente acesso. Além disso, o Colégio é parceiro do Goethe-Institut 
na iniciativa PASCH. Logo, ao alunado são possibilitadas diversas ex-
periências com a língua alemã.  
 Dentre todas as instituições que lecionam alemão que visitei, 
julgo a estrutura do Colégio Catarinense como a melhor. Entretanto, 
nem tudo funciona perfeitamente lá no que se refere ao aprendizado 
de língua alemã. Como o colégio tem como proposta a preparação do 
alunado para o vestibular, a carga horária do ensino médio é muito 
extensa. Há muitas disciplinas e, por isso, o ensino de alemão acaba 
ficando na periferia das prioridades de boa parte dos discentes. Além 
disso, o alemão é ensinado paralelamente ao inglês, o que causa muita 
confusão, por tratarem-se de línguas de mesma origem.   
  Ainda assim, acredito que o trabalho realizado no Colégio Ca-
tarinense é excelente. As professoras, egressas da UFSC, são muito 
bem capacitadas. Além disso, a iniciativa PASCH já possibilitou, no 
passado, oportunidades incríveis para os melhores alunos e alunas da 
instituição. 
 
7.3 Visita à Escola Waldorf Anabá 
 
  No dia doze de junho de 2018, visitamos a Escola Waldorf 
Anabá. Fomos recebidos pela pedagoga Rosângela Thiesen, a qual nos 
apresentou a escola e explicou um pouco sobre a Pedagogia Waldorf. 
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Na Escola Anabá, o alemão é presente no currículo do ensino Funda-
mental.   
  Muito nos foi dito a respeito do processo de alfabetização na 
escola, bem como sobre a antroposofia que norteia o ensino por lá. É 
uma proposta muito diferente de tudo que eu já havia visto anterior-
mente e, naturalmente, recebi as informações com certo estranha-
mento.  Todavia, tudo me pareceu bem fundamentado e acho interes-
sante que essas propostas diferentes existam em contraponto ao sis-
tema “conteudista” que norteia diversas outras escolas. Como profes-
sor de língua estrangeira em formação, eu reconheço que a experiência 
com o objeto de estudo é sim muito importante. Logo, vejo a proposta 
Waldorf como muito positiva nesse aspecto, uma vez que o aprendi-
zado é sempre muito bem contextualizado por lá, de forma a evitar 
que o alunado ache os conteúdos muito abstratos e distantes de sua 
realidade. Penso que o ensino de uma língua estrangeira deva se dar 
dessa mesma forma, uma vez que língua e cultura estão intimamente 
conectadas. 
  
7.4 Visita à E. B. M. Doutor Adalberto Tolentino de Carvalho 
 
 No dia quinze de junho de 2018, visitamos a escola básica 
municipal Doutor Adalberto Tolentino de Carvalho. Pudemos, além 
de conhecer a estrutura da escola, acompanhar as aulas de alemão do 
1º e 5º anos do ensino fundamental, ministradas pelo professor Gino 
Bona, egresso da UFSC.  
  Dentre minhas observações, percebi que até mesmo os alunos 
do primeiro ano do EF já conhecem estruturas e vocábulos mais com-
plexos. A pronúncia também é bastante precisa, uma vez que o pro-
fessor faz exercícios constantes de pronuncia durante as aulas, como 
a recitação cotidiana do “Vater Unser” (Pai nosso) e de músicas in-
fantis. Fiquei realmente impressionado com os resultados já alcança-
dos nas primeiras séries do ensino funamental.   
  Considero o trabalho feito na escola, no que se refere à língua 
alemã, formidável. Foi uma visita bastante agradável. Acredito que o 
idioma esteja bem integrado no dia a dia da escola e que, de fato, há 






7.5 Visita à escola Conselheiro Manuel Phillipi 
 
  Fomos no dia treze de setembro de 2018 até a escola Conse-
lheiro Manuel Phillipi, no município de Águas Mornas. O Profº Re-
nato nos recebeu na entrada da escola e fez um tour conosco pela es-
cola. Fomos apresentados ao diretor, bem como aos outros componen-
tes do corpo docente.    
  Conversamos bastante com o professor durante o período das 
aulas que assistimos. Evidentemente, as aulas do dia foram bem atípi-
cas devido à nossa presença. No mais, conversamos sobre a prática 
docente e variados assuntos tangentes ao ensino da língua alemã. 
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8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 De março a setembro de 2018, realizei as atividades relativas 
às disciplinas de Estágio Supervisionado em Alemão I e II. As ativi-
dades realizadas durante esse período foram fundamentais para minha 
formação como professor de língua estrangeira. Após todo o esforço 
para completar o planejamento, bem como a própria performance 
como professor, sinto-me um pouco mais preparado para lecionar o 
idioma alemão. Sobretudo porque consegui desconstruir as diversas 
concepções, as quais pensava antes como incontestáveis.   
 Por aprender línguas estrangeiras de forma extremamente 
consciente e sistemática, não me imaginava lecionando aulas com viés 
comunicativo. Sempre tive em mente que a comunicação é o escopo 
do aprendizado de uma língua. Entretanto, estive por muito tempo 
apegado às concepções do método de gramática e tradução, uma vez 
que o método funcionou para mim. Por ter aprendido a língua inglesa 
em uma escola de idiomas, cujo método usa muito do ensino gramati-
cal, eu acabei reproduzindo práticas comuns desse método em minhas 
primeiras experiências docentes no extracurricular da UFSC. Hoje, 
não me vejo mais conscientemente planejando aulas que não culmi-
nem na função comunicativa da língua.  
 Conhecer a realidade do ensino público também acrescentou 
muito para a minha formação. Desde os anos iniciais do ensino funda-
mental, não havia pisado em uma escola pública. Vejo que o ensino 
de alemão precisa ser pensado de forma a motivar e incentivar alunos 
e alunas a seguir com o aprendizado da língua.    
  Vejo-me também no dever de defender o ensino de alemão 
na escola pública, uma vez que a língua corre risco de perder ainda 
mais espaço na rede de ensino, conforme as diversas mudanças na le-
gislação do EM, às quais privilegiam apenas a língua inglesa em de-
trimento das demais línguas estrangeiras modernas.   
   As aulas ministradas foram apenas a “ponta do iceberg”. Todo 
o árduo trabalho que as precedeu foi o que me proporcionou cresci-
mento no que se diz respeito à prática didática. Dediquei bastante 
tempo para realizar as pesquisas necessárias e exercer a criatividade. 
Como já mencionado anteriormente, considero o resultado do estágio 
muito satisfatório e gratificante.   
 Pontuo também que adquiri simpatia pelo ludismo no con-
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texto de ensino de língua estrangeira ao longo do estágio docente. Ob-
servei, ao longo dos dois estágios que o ensino da LE ocorre de forma 
muito efetiva por meio de jogos, brincadeiras e demais atividades que 
estimulem a criatividade. A repetição também desempenha um papel 
fundamental, uma vez que o aprendizado da língua estrangeira acon-
tece de forma cíclica. Fiz uso de todas essas observações para planejar 
e realizar as aulas do estágio supervisionado II da melhor maneira pos-
sível. Infelizmente, não consegui formular jogos mais complexos, nos 
quais os alunos pudessem fazer uso de todas as suas faculdades criati-
vas. Todavia, o estágio me instigou a pesquisar mais sobre o assunto 
e devido a essa curiosidade, escolhi cursar disciplinas que tratam do 
assunto em meu semestre de intercâmbio na Pädagogische Ho-
chschule Weingarten.   
  As visitas às escolas da rede pública foram enriquecedoras. 
Ainda que eu não tenha necessariamente a pretensão de ser professor 
na rede pública, conhecê-la e entender seu funcionamento foi enrique-
cedor para minha formação profissional e também para minha consci-
ência como cidadão brasileiro, sobretudo no momento atual, no qual 
muitos equívocos e preconceitos acerca do ambiente escolar per-
meiam o imaginário popular.   
  O estágio foi o início de uma longa jornada. Há muito mais 
aprendizado por vir. Um bom professor nunca para de aprender. Existe 
sempre a possibilidade de aprimorar sua pedagogia, de forma a am-
pliar a possibilidade de alcance. Atualizações constantes fazem parte 
da carreira de um professor, bem como a dedicação e a versatilidade. 
Acredito que o estágio tenha me proporcionado uma visão global 
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BERLIN – PLANO DE ATIVIDADES 




Objetivo: que alunos e alunas sejam capazes de interpretar um texto acerca do Brandenburger Tor a partir 
de um exercício (online) de preenchimento de palavras. 
Conteúdo: Brandenburger Tor. 
Metodologia: alunos e alunas serão apresentado a um exercício online de preenchimento de lacunas 
(https://unterricht.schule/lückentext-aufgabe/brandenburger-tor), cuja resolução será solicitada. Eles conta-
rão também com dicionários na estação de trabalho, de forma a auxiliar a resolução. A correção é realizada 
pelo próprio website e os monitores estarão presentes para auxiliar com eventuais dúvidas. 
Materiais: computador com internet, com o site indicado aberto para que alunos e alunas possam responder 
ao exercício. 
 




Objetivo: que alunos e alunas sejam capazes de responder (oralmente) perguntas relativas a Reichstagkup-
pel a partir da observação do cartaz (confeccionado pelo Instituto Goethe e disponível na sala de alemão do 





Metodologia: alunos e alunas serão orientados pelos monitores a observar atenciosamente o cartaz sobre a 
cidade de Berlin. Depois de sua leitura, perguntas estarão disponíveis para serem respondidas pelos ocu-
pantes da estação (MA11). 
Materiais: cartaz e perguntas (MA1) 
 




Objetivo: que alunos e alunas sejam capazes de interpretar textos relativos à East Side Gallery e responder 
questões sobre dela. 
Conteúdo: East-Side-Gallery. 
Metodologia: alunos e alunas receberão uma folha com duas questões escritas (MA3) e uma outra com uma 
imagem da East Side Gallery (MA2). O primeiro exercício é de múltipla escolha: assinalam-se duas alter-
nativas com base na figura da galeria. Já a segunda contém um texto com algumas informações acerca do 
tema e espera-se que os ocupantes da estação sejam capazes de verificar suas soluções para a primeira 
questão a partir da leitura da segunda. 
Materiais: materiais de apoio 1 e 2. 
Disposição: alunos e alunas trabalham nas estações. 
                                                                




Tempo: 20-30 min 
 
 
Material de Apoio 1 
 
 
Wo ist die Reichstagskuppel? 
___________________________________________________________________________ 
 
Seit wann ist der Reichstag der Sitz des deutschen Parlaments? 
___________________________________________________________________________ 
 
Wie ist die Form der Reichstagskuppel? Rund? Oval? Quadratisch? 
___________________________________________________________________________ 
 































Material de Apoio 3 
 
3a) Sieh dir das Bild an. Was ist die East Side Gallery? Zwei Aussagen sind richtig. Kreuze an. 
 
 
Die East Side Gallery… 
□ 1 … ist der Name einer Straße in Berlin. 
□ 2 … ist die weltweit längste Open-Air-Galerie. 
□ 3 … ist ein Haus mit aktueller Kunst und Kunstprojekten. 
□ 4 … ist das längste erhaltene Teilstück der Berliner Mauer. 
 
 
3b) Lies den Artikel und überprüfe deine Antworten aus (3a). Suche zu den Zahlen Informationen im Text 
und mache dir Notizen. 
 
(1961) (1952) (1378) (1989) 
 
Seit 1952 gab es zwischen der Bundesrepublik Deutschland (BRD) und der Deutschen Demokratischen Re-
publik (DDR) eine 1378 Kilometer lange Grenze. Später wurde Berlin in Berlin (West) und Ost-Berlin ge-
teilt. Der Westteil der Stadt war ab 1961 eine Insel in der DDR. Die Mauer trennte die Stadt vom 13. Au-




flüchten. Aber das war nicht erlaubt. Zwischen 1961 und 1989 starben mindestens 138 Menschen an der 
Mauer. Die Berliner Mauer war Symbol für den Konflikt zwischen West und Ost, zwischen USA und 
Sowjetunion. Am Abend des 9. November 1989 wurde die Mauer geöffnet. Die Menschen in Ost und West 
feierten. Heute kann man Teile der Mauer in der East Side Gallery sehen. Die East Side Gallery ist die 
weltweit längste Open-Air-Galerie und auch das längste erhaltene Teilstück der Berliner Mauer. 
 
(Fonte: Goethe Institut - Britta Winzer-Kiontke)
 
